
TERROR Y REPRESION:
Movimiento de masas por las libertades 
y autodefensa obrera

■ y É n p É q
I . : L i i i X ;

* 7  « L ! s v.'!

m $m

Lunes 8  de S je m b re  de 1 9 7 5  - A ñ o  X  - N °  241

PARA IMPEDIR EL GOLPE 
HAY QUE COMBATIR 

A ESTE 
GOBIERNO ANTIOBRERO

Por una campaña nacional de pronunciamientos por 
un Congreso de Bases que lance un plan de lucha 
contra la carestía, la desocupación y el terror.

a  u n  a c t o  p o r  C h ile
chilenos que vinieron en busca de amparo, son miserablemente persegui­
dos, hambreados y asesinados. Chile, Argentina forman parte de un mis­
mo y solo combate por las libertades democráticas.

¿Cuáles son los reclamos? Primero: el derecho a la vida, es decir id 
investigación internacional de los asesinatos para imponer que cesen ae 
una vez por todas.

Segundo: evitar la muerte lenta en las cárceles y campos de concen 
tración, reclamando un régimen humano y el respeto irrestricto de la car­
ta de derechos de las Naciones Unidas. Para ei primero y segundo puntos, 
reclamamos la autorización al ingreso de una Comisión de Derechos Hu 
manos de las Naciones Unidas y de las Centrales Obreras de Air ,ica La 
tina.

Tercero: por el imperio de todas las libertades democráticas.
Para concretar una movilización de solidaririau para el próximo 11 

de setiembre comenzaron ya las gestiones y discusiones entre los distintos 
partidos políticos oe Argentina, particul < mente la Juventud Radica!, e1 
partido Intransigente, el partido Comunista, el partido Socialista de los 
Trabajadores y nuestra organización. La materialización de un propósito 
común quedó subordinada a la consulta con otras organizaciones que ha­
brían decidido ya acc ones masivas, como I asi Juventudes Políticas Argenti­
nas y el Comité de Apoyo a Chile (COMACHI). La movilización del 11 de 
setiembre forma parte de la lucha por nuestras libertades, por la expulsión 
del imperialismo de América Latina. Para resolver esto quedaron en reu 
nirse el viernes S, a las 19 horas en la Casa Radical.

Entendemos que es necesario efectuar una movilización política de 
carácter amplio, convocando a los partidos de vocación cristiana (PPC 
PRC), al partido Auténtico, a sectores justicialistas, a las coordinadoras 
interfabriles y a direcciones sindicales, y ha toda organización que se haya 
pronunciado en el último tiempo por las libertades en nuestro país y con­
tra la camarilla lopezreguista.

TI d e  S e t i e m b r e : M ile s  y  m ile s
Del otro lado de la cordillera gobierna un régimen militar cuyo mé­

todo es el asesinato sistemático de obreros y campesinos, así como de to­
do demócrata o ciudadano progresista que tenga la osadía de insinuarlo.

Un deber elemental de solidaridad con nuestros hermanos de clase 
y de destino nos impone movilizarnos el próximo 1 1  de setiembre, cuan­
do se cumple el segundo aniversario del "pmochetazo", por el imperio de 
los derechos huma os y las libertades democráticas en Chile.

La dictadura militar de Pinochet, criatura del imperialismo nortea­
mericano -que reconoció su intervención directa en el golpe- y de los 
explotadores chilenos —cuyos partidos reclamaron la acción militar a los 
gritos— es una grave amenaza para América Latina en general y para Ar­
gentina en particular.

Recientemente la prensa mundial documentó con pruebas abundan 
dantes el trabajo conjunto de la policía secreta chilena, la DINA, y de las 
tres A de López Rega. en la actividad criminal desplegada en ambos países. 
La estrecha vinculación entre los mandos militares de uno y otro lado fue 
reiteradamente subrayado, antes de las huelgas de junio y julio, en opor­
tunidad de las visitas reciprocas que se brindaban.

La permanencia de Pinochet en Chile es una grave amenaza para los 
trabajadores argentinos.

El colosal ascenso de los combates en nuestro país golpea duramen 
te al régimen de asesinatos que impera en Chile, y abre la vía para el rea- 
nimamlento de los explotados trasandinos. En estas condiciones, tenemos 
que movilizarnos el 1 1  de setiembre para colocar a las libertades en el pa­
ís hermano como uno de los objetivos fundamentales de la lucha revolu­
cionaria en nuestro propio país.

Digamos una cosa más. En Argentina hay miles de presos políticos 
que la clase obrera se ha proruesto liberarlos; pero tal tarea está estrecha­
mente unida a la represión en Chile, debido a que el aparato de represión 
y asesinato funcionan a escala continental. En Argentina, los exiliados
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Para impedir el golpe la clase obrera 
debe acabar con este gobierno

■  C u a n d o  d e c im o s  q u e  las huelgas 
de j u n io  y  j u l io  han a b ie r to  en ei país 
u n a  e ta p a  d e  crisis r e v o lu c io n a r ia , esto 
s ig n ific a  q u e  la a c c ió n  de las m asás ha 
r o t o  de u n  m o d o  d e f in it iv o  el e q u ili 
b río  p o lí t i c o  sobre el q ue se sus te n ta b a  
el g o b ie r n o  p e r o n is ta .

L o s  e le m e n to s  d e  este e q u ilib r io  e- 
ran tr e s : la ilu s ió n  d e  los tra b a ja d o re s  
en el p e r o n is m o  y  P e r ó n , el sis te m a de 
a lia n za s  p o lític a s  c o n o c id o  c o m o  G r a n  
A c u e r d o  N a c io n a l y  el 'acuerdo de ca­
balleros" e n tr e  el im p e ria lis m o  y  la b ur 
g u e s ía  g e lb a rd ia n a .

L a  d e s tru c c ió n  de esta base de e q u i­
lib rio  n o  se p r o d u jo  de la n o c h e  a la 
m a ñ a n a . L a  d e s ilu s ió n  de las m asas no 
cesó d e  p ro g re s ar desde la c a íd a  de 
C á m p o r a  y  desde la m u e r te  de P e r ó n ; 
el G A N  e n tr ó  en u n a  v e r d a d e r a  in m o v i­
lid ad  c o n  el c o p a m ie n to  q u e  fu e  lo g ra n ­
d o  el lo p e z r r e g u is m o ; y  las pre sio n e s 
dtíl im p e r ia lis m o  se m a n ife s ta r o n  y a  en 
los p r im e r o s  a ta q u e s  c o n tra  el g a b in e te  
de G e l b a r d .

L a s  hu e lg as  de j u n io  y  ju lio  p u s ie ro n  
en e v id e n c ia  q u e  el d e t e r io r o  g u b e r n a ­
m e n ta l se h a b ía  tr a n s fo r m a d o  en un a 
q u ie b r a , desde el m o m e n to  en q u e  los

e x p lo ta d o s  p o d ía n  pasar p o r  e n c im a  d e  
su a u to r id a d  y  ag ru p a rs e  c o m o  u n  to d o  
c o n tr a  el a p a ra to  e s ta ta l. A h o r a , el v ie ­
jo  a lia d o  B a lb ín , r e c la m a  la r e n u n c ia  
de la p re s id e n te , y  a pesar de e s to  re ci­
be el a p o y o  de d ir ig e n te s  co n  o C a la ­
b ró . E l  p e r o n is m o  se e s c in d e  y  el F M I  
n o  v a c ila  e n  a p re ta rle  las tu e rc a s  a la 
m is ió n  C a fie r o .

E l  p e r o n is m o  r e p r e s e n tó  d u r a n te  2 0  
añ os la ú n ic a  a lte r n a tiv a  d e  m asas de la 
b u rg u e s ía  p a r a  h a ce r f r e n t e  a u n a  crisis 
fu n d a m e n t a l dei E s t a d o . P o r  e s to , la 
crisis g u b e r n a m e n ta l d el p e r o n is m o  es 
la crisis de la crisis, y  c o n s t i t u y e  la a n ­
tesala d t  la r e v o lu c ió n  o  de la c o n tr a ­
r r e v o lu c ió n .

A s í  c o m o  la c re a c ió n  de u n a  s itu a ­
ció n r e v o lu c io n a r ia  n o  es el tr a b a jo  d e  
u n  d ía , sus co n s e c u e n c ia s  n o  se a g o ta n  
s in o  al c a b o  de u n  p r o c e s o  q u e  p u e d e  
ser d e  d u r a c ió n  v a r ia b le . E n  t o d o  caso 
n o  p u e d e  c o n c lu ir  ha s ta  la d e m o lic ió n  
m ás o  m e n o s  c o m p le ta  del g o b ie r n o  
p e ro n is ta . S i la e je c u ta n  las m asas será 
la r e v o lu c ió n , si se p r o d u c e  c o n tr a  ellas 
será la c o n tr a r r e v o lu c ió n .

E s ta  d e m o lic ió n , de to d o s  m o d o s , es 
in e v ita b le , p o r  c u a n to  el g o b ie r n o  p e ro ­
nista se ha tr a n s fo r m a d o  e n  u n a  tra b a 
ta n t o  p ara el im p e ria lis m o  c o m o  p ara 
los tra b a ja d o re s . P a ra  el im p e ria lis m o  es 
to d o  u n  c o n tr a  s e n tid o  te n e r  q u e  c u i­
d ar las fo r m a s  d e m o c rá tic a s  de u n  g o ­
b ie rn o  p o p u la r  q u e  ha p e r d id o  el a p o ­
y o  de l p u e b lo . P a ra  el p r o le t a r ia d o  re­
s u lta u n a  v io le n ta  c o n tr a d ic c ió n  la p e r­
m a n e n c ia  de u n  g o b ie r n o  c o n s titu c io ­
nal q u e  se está c o n v ir t 'e n d o  en la m a m ­
p ara q u e  o c u lta  la p r e p a r a c ió n  d el g o l­
pe re a c c io n a r io . T a n t o  el im p e ria lis m o  
c o m o  las m asas lo  s o s tie n e n  de u n  m o ­
d o  in d ir e c t o , s ó lo  para e v ita r q u e  lo 
d e r r o q u e  el c o n tr a r io . L a  d ife r e n c ia  es­
tá en q u e  e n  el im p e ria lis m o  e s to  es 
c o n c ie n te , m ie n tr a s  q u e  en el p r o le ta ­
ria d o  es c o n fu s o  p o r  carecer de d ire c ­
c ió n .

D e s d e  el c a m p o  del im p e ria lis m o  
h a y  u n a  sola fu e r z a  q u e  p u e d a  d ir ig ir  
la d e m o lic ió n  del g o b ie r n o  p e r o n is ta ; 
las F u e r z a s  A r m a d a s , y  p a ra  esto se v a ­
le , en d is tin ta s  o p o r tu n id a d e s , de d i p u ­
ta d o s , p o lí t i c o s  y  g o b e r n a d o re s . S in  te ­
n e r  en c u e n ta  to d o  e sto  es d if í c i l  e n ­
te n d e r  la crisis m ilit a r  de h a c e  d o s  se­
m a n a s  y  sus p e rs p e c tiv a s .

E L  G O L P E  A  D O S  B A N D A S

E s  in ju s to  acusa r a los m a n d o s  e n c a ­
b e za d o s  p o r  el g e ne ra l V i d e la  de g o lp is ­
ta s , si n o  se ac la ra  q u e  N u m a  L a p la n e  
ta m b ié n  d ir ig ía  u n a lín e a  g o lp is ta , s ó lo  
q u e  b as a d o  en o t r o  e s q u e m a  de f u e r z a s .

D a m a s c o  se h iz o  c a rg o  d e l M in is te ­
r io  del I n t e r i o r  p ara u t il iz a r  el p o d e r  
d e l E s ta d o  c o n  el fin  d e  r e c o m p o n e r  al 
ju s tic ia lis m o . P e r o  D a m a s c o  n o  t e n ía  
n in g ú n  p eso p r o p i o , y  la e fe c tiv id a d  de 
su p o lític a  d e p e n d ía  del a p o y o  d e  los 
m a n d o s  m ilita r e s . P o r  eso n o  q u is o  p e ­
d ir  el r e tir o . S u  f u n c ió n , s in  e m b a r g o , 
e ra c la ra : el c o p a m ie n to  m il it a r  p r o g re ­
s iv o  del g o b ie r n o  p e r o n is ta .

L a  m a y o r í a  del c u e r p o  d e  o fic ia le s  
e n t e n d ió  este c u rs o  e x c e s iv a m e n te  rie s ­
g o s o  y  s u m a m e n te  c o n t r a d i c t o r io : so s­
te n e r  a u n  g o b ie r n o  e n  crisis p o r  m e d io  
de la f u e r z a , y  to le r a r le  al m is m o  t i e m ­
p o  las c o n c e s io n e s  q u e  le p e r m it a n  c o n  
c u r r ir  a e le c c io n e s  y  e v e n t u a lm e n t e  ga­
n a rlas .

P a ra  Isab e l y  p ara la b u r o c ra c ia  v e r- 
tic a lis ta  la lín e a  de N u m a  L a p l a n e  y  
D a m a s c o  era la ú n ic a  q u e  le a b r ía  u n a  
p o s ib ilid a d  de r e c o m p o n e r  su p o d e r . 
P o r  eso el c h o q u e  fu e  ta n  p r o f u n d o  y  
p u d o  h a b e r  c o n c l u i d o , si n o  c o n  u n  
g o lp e  d e re c h o  v ie j o , al m e n o s  c o n  la re­
n u n c ia  f o r z a d a  de la p r e s id e n te

U n a  r e n u n c ia  v o lu n ta r i a  de Is ab e l 
e n  ju lio  h u b ie r a  p e r m it id o  e le g ir a L u -  
de r c o m o  e x p r e s ió n  d e  to d o s  los s e d o  
res a n ti-lo p e z r r e g u is ta s , p e io  h o y  s e ría

to d a  u r r  c a tá s tro fe  p o r q u e  el p e r o n is ­
m o  se ha d iv id id o  a ú n  m á s  y  ca re ce  de 
u n  r e c a m b io  u n it a r io .

E l  t r i u n f o  de V i d e la  s ig n ific ó  u n  
n u e v o  r e tro c e s o  p a ra  la p r e s id e n te  y  
p a ra  el ala de L o r e n z o  M ig u e l . S ig n i f i­
c a tiv a m e n t e , r e s p e c to  a a m b o s , e m p e ­
z a r o n  a c o rr e r  r u m o r e s  d e  q u e  se t o m a ­
r ía n  v a c a c io n e s .

AVANCE M IL ITA R

L a  p r in c ip a l c o n s e c u e n c ia  de la v ic ­
to r ia  d el s e c to r  V i d e la  ha s id o  - e n  
n o m b r e  del "profesionalismo prescin- 
dente"- el a v a n c e  d e  la in g e re n c ia  de 
las F u e r z a s  A r m a d a s . E l  p r o c e s o  de c o ­
p a m ie n t o  del p o d e r  se ha ce  c o n  el p r e ­
t e x t o  de la lu c h a  c o n tr a  la "subver 
sión'' y  en d e fe n s a , p o r  s u p u e s to , de la 
in s titu c io n a liz a c ió n . E n  c a d a  d is c u rs o  
los a lto s  m a n d o s  r a t ific a n  su d e c is ió n  
de e m p r e n d e r  u n a  g u e rra  de e x t e r m i 
n i o , y  s o m e te r  a to d o  el a p a ra to  e sta­
ta l a esta ta re a . S o n  las o p e r a c io n e s  p r e ­
p a r a to r ia s  del g o lp e .

L o s  p la n e s  de V i d e la , sin e m b a r g o , 
s o n  c o n tr a d i c t o r io s . P a ra  N u m a  L a p l a ­
ne la 'lucha antisubversiva'' d e b ía  ir a- 
c o m p a ñ a d a  d el fo r t a le c im i e n t o  d e l g o ­
b ie r n o , y  n o  v a c iló  e n  su ú l t i m o  d is c u r ­
so  e n  d e n u n c ia r  a to d o s  lo s p a r t id o s  c o ­
m o  c ó m p lic e s  de la g u e r r illa . V i d e la , 
e n  c a m b io , r e c la m a  u n a  a m p lia  a lia n z a  
p o lí t i c a  d e  a p o y o  al e jé r c ito , y  e s to  e- 
q u iv a le  a p o s tu la r  u n a  c o a lic ió n  de los 
p a r t id o s  de o p o s ic ió n  y  d e l p e r o n is m o  
a n tiv e r tic a lis ta , es d e c ir  u n a  a p e r tu r a  de 
t i p o  ''democrática”.

E l  p r o b le m a  f u n d a m e n t a l  d e  lo s  p la ­
nes a n tis u b v e rs iv o s  es, en r e a lid a d , q u e ­
b r a r  la re s is te n c ia  o b r e r a , co sa q u e  se 
e x p re s a  en el c r e c ie n te  n ú m e r o  de o c u ­
p a c io n e s  de fá b r ic a  P e r o  las fu e r z a s  
a rm a d a s  n o  p u e d e n  c o m e n z a r  su a ta ­
q u e  d ir e c to  c o n tr a  el p r o le t a r ia d o  sin 
la p re v ia  c o n c e r t a c ió n  de u n  m ín im o

Una obligada explicación  
a nuestros lectores

Este núm ero df* P O LIT IC A  O BRERA 

sale nuevamente con un considerable retraso. 

Como no es la primera vez que salimos fuera 
de fecha en los ú ltim os tres meses, es nuestra 
obligación exp licar las razones de esta s itua­
ción a los compañeros lectores a quienes re ite ­
radamente hemos convocado al esfuerzo para 
d ifu n d ir  PO.

Por una red is tribuc ión tareas dirigentes 
en nuestro pa rtido  debimos cambiar la direc 
ción del Com ité de Redacción, reestructurando 
su fu nc ion am ien to  sobre la marcha con un sis­

tema más com ple io que el anterior pero que 

entendemos que pe rm itirá una superación de 

la calidad del periódico.
Estamos incorporando más compañeros a 

la Redacción para cubrir nuevas secciones co ­

mo c r ítica  de libros, culturales y deportes, y 
para p o s ib ilita r una mayor especblización es­

pecialm ente en problemas latinoamericanos. 

Hemos organizado un sistema de corresponsa­
les de PO en todos los medios sindicales y ju ­

veniles que perm iten que nuestru periódico re­
fleje más vivamente el combate y la evolución 

po lítica  del m ovim iento obrero y la juventud.
Entendemos que con estas medidas ya he­

mos elevado considerablemente la calidad del 

m ateria l que elabora el Com ité de Redaci ón. 
Sin embargo la improvisación con la que de­

bemos trabajar por hs razones antes m encio­
nadas no nos ha pe rm itido aún alcanzar la re- 
gu lari/ac ión de las fechas de salida.

Nos comprometemos a regularizar nuestras 

ediciones apareciendo el martes 16 el N n 242, 

el m iércoles 24 el f«° 243, el jueves 2 de Octu­
bre el PO N ° 244 y a p a rtir de a l l í  semanal­

mente todos los jueves.

t

General Videla
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d e  a c u e r d o s  p o lí ti c o s .

E L  P R O X I M O  C E N T R O  D E  L A  
C R I S I S ,  L A  B U R O C R A C I A

D u r a n t e  la crisis m il it a r  L o r e n z o  M i ­
gu e l a b o g ó  a b ie r ta m e n te  p o r  N u m a  L a ­
p la n e , p e r o  fu e  re s is tid o  p o r  H e rre ra s  
y  el "grupo de los 8". L a  v ic to r ia  de l 
g e n e rs i V i d e la  ha d e ja d o  al ala de la 
b u r o c ra c ia  s in d ic a l e n c a b e z a d a  p o r  M i ­
g u e l sin n in g ú n  t i p o  de a p o y o , co n  e x ­
c e p c ió n  d el p e r o n is m o  v e r tic a lis ta , y  
n o  tie n e  n in g u n a  a lte r n a tiv a  p o lí ti c a  
v ia b le  p a ra  o fr e c e r  al c o n j u n t o  de la 
b u r o c ra c ia  s in d ic a l a r g e n tin a .

Is a b e l, p o r  su p a r t e , d e c id ió  n o m ­
b ra r a d e d o  u n a  n u e v a  d ir e c c ió n  ju s ti­
cialis ta - e l  C o n s e jo  S u p e r i o r -  c o m ­
p u e s ta  p o r  lo p e z rr e g u is ta s  y  v e rtic a lis - 
tas. A s i m i s m o , le p r o p u s o  a L o r e n z o  
M ig u e l d e p u r a r  d el a p a r a to  d e  la b u r o ­
cra cia s in d ic a l a lo s d ir ig e n te s  n o  v e r ti- 
ca lis ta s .

L a  d e s e s p e ra d a  b ú s q u e d a  de a lia d o s , 
p o r  p a r te  de la p r e s id e n te , se d e b e  a 
q u e  e x is te  la s e g u r id a d  d e  q u e , c o n  el 
re g re s o  de C a f ie r o , se p r o d u c ir á  u n a  
n u e v a  crisis d e  g a b in e te  y  le p e d ir á n  
q u e  to m e  lic e n c ia , p o r  p r e s ió n  m il it a r .

L a  in m in e n c ia  d e  esta c o n f r o n t a c i ó n  
h a b r ía  d e c id id o  a M ig u e l a d a r la b a t a ­
lla d e n t r o  de la C G T ,  p a r a  re s is tir u n  
m a y o r  r e c o rte  del p o d e r  p re s id e n c ia l, 
y  del s u y o  p r o p i o . U n a  d e r r o ta  de M i ­
gu e l s e ría  el p r e lu d io  de la c a íd a  de Isa­
b e l.

C o m o  se p u e d e  a p r e c ia r , la m e c á n i­
ca d e  la crisis p o lí t i c a  p u e s ta  en m a r c h a  
p o r  las h u e lg a s  o b r e ia s , ha ce  su la b o r  
im p a r a b le  d e n t r o  d e . a p a r a to  p e r o n is ­
ta  e n  to d o s  su s  n ive le s .

L A  O F E N S I V A  D E L  I M P E R I A L I S M O

L a  d e s c o m p o s ic ió n  d e l ré g im e n  p o ­
lí t i c o  p e r o n is ta  se a g ra v a  a ú n  m á s  p o r  
la m a r c h a  d e  la crisis e c o n ó m ic a  q u e  es­
tá  s u m ie n d o  a to d a s  las clases s o c iale s 
e n  u n  v e r d a d e r o  c u a d r o  d e  c a tá s tr o fe .

E l  a lz a  d e l c o s to  de la v id a  ha tr e p a ­
d o  a c ifra s  in a u d ita s  y  m a r c h a  a u n  r i t ­
m o  del 4 0 0  %  a n u a l . E l  F M I  h a  re­
c la m a d o  u n a  p o lí t i c a  de d e s o c u p a c ió n  
y  la p r e s ió n  im p e ria lis ta  se s u m a  a las 
te n d e n c ia s  q u e  se v a n  c o n f o r m a n d o  en

G w tara l N um a L a p la rx

■  En momentos de cerrar esta edi­
ción se acaba de producir una de las más 
brutales masacres del terrorismo antio­
brero. Han sido asesinados ocho militan­
tes del PST, ocho compañeros que en­
tendieron su vida y su lucha como parte 
integral del combate por la revolución 
socialista y por la IV  Internacional.

El objetivo de este bárbaro crimen 
debe entenderse en el cuadro de la esca­
lada golpista militar y de la desespera­
ción de las bandas armadas, cuyo objeti­
vo es acabar con todo vestigio de demo­
cracia en nuestro país.

Hay quienes se sorprenden de estos a- 
sesinatos debido a que el PST es un acti­
vo enemigo político de la provocación 
guerrillera, un defensor de las libertades 
democráticas y de ta acción de masas.

En realidad, creemos que es por esto 
que se ha vuelto a elegir a los militantes 
del PST como blanco de una matanza di­
rigida a sembrar el máximo terror en la 
población trabajadora.

La dirección de POLITICA OBRERA 
rinde —desde estas paginas- su homena­
je a los compañeros caídos víctimas del 
terrorismo asesino. •

la b u r g u e s ía  e n  f a v o r  de u n a  s a lid a  de 
f u e r z a  c o n tr a  los tra b a ja d o r e s .

P e r o  la s itu a c ió n  e n tr e  lo s e x p l o t a ­
d o re s  y  lo s e x p l o t a d o s  es de u n  e q u i li­
b r io  in e s ta b le , y  los c a p ita lis ta s  n o  se a- 
n im a n  a la n z a r  u n a  o fe n s iv a  de f o n d o  
c o n tr a  la clase o b r e r a . L a s  o c u p a c io ­
nes de fá b r ic a s  q u e  se p r o d u c e n  e n  d is­
t i n t o s  lu ga re s  d e l p a ís  c o n s t i t u y e n  u- 
na a d v e r te n c ia  p ara los c a p ita lis ta s  y  
h a y  e v id e n c ia s  de q u e  d ife r e n te s  p u lp o s  
e s ta r ía n  r e c la m a n d o  q u e  c o m ie n c e n  
los d e s a lo jo s  de fá b ric a s  p o r  la v í a  re­
p re s iv a .

T o d o s  los in d ic a d o r e s  de la crisis 
g u b e r n a m e n t a l del p e r o n is m o , c o m o  
los del d e s b a ra ju s te  e c o n ó m i c o , a n tic i 
p a n  la in e v ita b ilid a d  d e  p r o f u n d o s  c h o ­
q u e s  e n tr e  la clase o b r e r a  y  lo s e x p l o t a  
d o re s .

■  Al poco tiempo de producida la 
caída de López Rega los Montoneros lan­
zaron una serie de acciones espectacula­
res. Su evidente propósito era el de fo­
mentar el caos político para lograr su re­
clamo de renuncia de Isabel Perón.

El ERP, en cambio, sosteniendo que 
había que aprovechar las "nuevas cir­
cunstancias democráticar" había decidi­
do establecer una amplia limitación a su 
actividad militar. A fines de julio, por 
esta razón, la actividad guerrillera decli­
nó considerablemente.

Es en estas circunstancias que se pro­
duce el asesinato de la familia Pujadas y 
también de familiares del montonero Ca- 
puano Martínez; esto con la clara inten­
ción de provocar una reacción guerrille­
ra, necesaria a los fines de justificar la es­
calada militar ''antisubversiva" prepara

A  q u ie n  i
beneficia '
la 
g u e rrilla
da por el Estado Mayor de las FFAA.

Lamentablemente, la reacción r'e 1 
organizaciones guerrilleras expresada »n | 
una nueva oleada de asesinatos de rr !i- j 
tares fue exactamente loque laderechó i 
esperaba.

La naturaleza provocadora de la*; ai: I 
ciones guerrilleras queda • V  
pues respondió cxactdinen* ■.v  
los interesados en la campaña r*>i',to' an 
tisubversiva.

La conducta debió sei i r.is, 
la contraria: montar una anipiia c^mp r  
de agitación política para mo*' ,<r la li- : 
nalidad del terrorismo derechista y lan­
zar -tam bién— como tarea de agitar i. ¡ 
y organización la consigna de r-iuetes I 
obreros de autodefensa cor 1 el térro- j 
rismo derechista. •

,v\\* Han asesinado a ocho 
militantes trotskistas

L A  P R I M E R A  C U E S T I O N  E S  L A
L U C H A  C O N T R A  E L  G O L P E

E n  las F u e r z a s  A r m a d a s  se e n c u e n ­
tr a  el e s ta d o  m a y o r  d e  la o fe n s iv a  a n ­
t i o b r e r a , y  é sta t o m a r á  m á s  ta r d e  o 
m á s  t e m p r a n o  la f o r m a  de u n  g o lp e  m i­
lita r  p a ra  s u s t it u ir  p o r  c o m p le t o  el re- 
g im e n  p o l í t i c o  b a s a d o  en el P a r la m e n ­
t o , las e le c c io n e s  y  la lib e r ta d  de o r g a ­
n i z a c ió n  d e  los tr a b a ja d o r e s .

L a  clase o b r e r a  d e b e  te n e r  u n a  ac­
t i t u d  m il it a n t e  c o n tr a  el g o lp is m o  p o r ­
q u e  lo s p r o p ó s it o s  de éste se rán  e n  d e ­
f in it i v a  el a p la s t a m ie n to  de lo s e x p l o ­
ta d o s .

P e r o  en n in g ú n  caso la n e c e s id a d  de 
la lu c h a  c o n tr a  el g o lp e  m il it a r  d e b e  
ser u n a  r a z ó n  p a ra  d e f e n d e r  p o lí t i c a ­
m e n te  al a c tu a l g o b ie r n o . E s t o  p o r q u e  
el g o b ie r n o  p e r o n is ta  n o  s ó lo  es u n  g o ­
b ie r n o  a n t i o b r e r o  s in o  q u e  e stá en c o m ­
p le ta  d e s c o m p o s ic ió n , y  d e trá s  d e  él se 
p r e p a r a n  las s o lu c io n e s  d e  f o n d o  im ­
p u ls a d a s  p o r  el im p e r ia lis m o .

T o d a  c o n c ilia c ió n  c o n  este g o b ie r n o  
c o n  el p r e t e x t o  de n o  "provocar" el 
g o lp e  s ig n ific a n  e x a c t a m e n te  ata rs e  las 
m a n o s  p a ra  la re s is te n c ia  a n ti g o lp is t a . 
S ó lo  m e d i a n t e  la m ás e n é rg ic a  m o v i l i ­
z a c ió n  c o n tr a  el g o b ie r n o  a c tu a l c o n s ­
t r u y e n d o  en e sta lu c h a  lo s ó r g a n o s  del 
p o d e r  p o l í t i c o  d e  lo s e x p l o t a d o s , p o d r á  
el p r o le t a r ia d o  d e r r o ta r  al g o lp e  m il i­
t a r . •
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INTERIOR
Córdoba__________________

¿Qué hacer?
■ La descomposición del gobierno 
cordobés es tot-ü, en realidad se trata 
de un verdadero desgobierno.

El desbarrancamiento de la Inter­
vención Federal ha llevado a extremos 
insoportables la situación de la clase 
obrera y las masas. Lacabanne no es el 
inventor de la carestía, ni de los bajos 
sueldos, ni de la represión; pero en 
Córdoba estos problemas han llegado 
al extremo.

Las libertades democráticas no exis­
ten y el accionar de las bandas dere­
chistas -manifiestamente vinculadas a 
la Intervención Federal- cobra diaria­
mente sus vidas entre los trabajadores, 
la juventud, e inclusive los familiares 
de los activistas. Lacabanne desarrolla 
en los hechos su proclamada política 
de " g u e r r a  i n t e g r a l " ,  como la definió 
en una conferencia de prensa el 20/8.

En la. últimas semanas, los ejem­
plos üe esta " e s t r a t e g i a "  llegaron a ni­
veles de super-catástrofe.

♦Asesinato de la familia Pujadas, 
donde la complicidad policial se evi­
dencia de las propias crónicas de pren­
sa.

♦Asesinato el mismo día de dos fa­
miliares del activista montonero Ca- 
puano Martínez, muerto hace 3 años.

♦Muerte del dirigente guerrillero 
Marcos Osatin-ky de un balazo en la 
nuca cuando era transportado en un 
coche policial. La versión oficial lo a- 
tribuyó a una " b a la  p e r d i d a " .

♦Allanamiento de la casa del diri­
gente del FIP Abelardo Ramos por 
personal de civil que se identificó co­
mo de la policía (ésta luego negó ha­
ber hecho el procedimiento). El FIP 
denunció que Ramos logró eludir pro­
videncialmente el intento de secuestro.

♦Asesinato de un delegado de la fá­
brica mecánica Transax, el estudiante 
Roberto Haymal, militante de la JP.

♦La Federación de Psiquiatras de­
nunció amenazas de muerte contra sus 
afiliados.

♦Los trabajadores de la fábrica Le­
sa denunciaron el allanamiento de la 
empresa por parte de la policía con el 
propósito de detener a una delegada.

La represión ha llegado a un punto 
inaguantable para el movimiento obre­
ro y la población; varias fábricas -e s ­
pecialmente del SMATA- hicieron re­
petidos paros y abandono de planta 
contra estos asesinatos y persecusio- 
nes.

Pero el gobierno de la Intervención,

bajo cuyo gobierno se desarrolla todo 
esto, se encuentra por completo caren­
te de apoyo político. José Baez, pre­
sidente segundo del justicialismo, " c e n ­

t r ó  s u s  o b s e r v a c io n e s  e n  la  g e s t ió n  d e l  

B r ig a d ie r  R a ú l  O . L a c a b a n n e . "  . . . " I n ­

c lu s iv e ,  t r a s c e n d ió ,  l l e g ó  a  d e c i r  q u e  

' l a  i n t e r v e n c ió n  n o  d e b í a  a g o t a r s e  e n  

la  r e p r e s ió n  y  d e s c u id a r  la  a c c ió n  d e  

g o b i e r n o "  ( L a  N a c i ó n  6/9). El radica­
lismo lo mismo: el senador nacional 
Angeloz sostuvo que " e n  C ó r d o b a  n o  

h a b r á  p a z  n i  p r o g r e s o  m ie n t r a s  s u b s is ­

ta  la  i n t e r v e n c ió n "  ( L a  V o z  d e l  I n t e ­

r i o r  22/8).
El propio bloque provincial del 

Frejuli se sumó a este reclamo: " E l  s e ­

n a d o r  ¡  r o v i n c i a l  L . A . P e r e y r a  r e c o r d ó  

q u e  h a c e  u n  a ñ o  y a  s e  p l a n t e ó  a n t e  e l  

M in i s t r o  d e l  I n t e r i o r  l a  s o l i c i t u d  d e  r e ­

le v o  d e  L a c a b a n n e "  ( L a  V o z ,  30/8). 
Los planteamientos fueron acompaña­
dos por L a  V o z  d e l  I n t e r i o r :  " E n  t a l  

s e n t id o  e s  a b s o lu t a m e n t e  o p o r t u n o  e l  

p l a n t e a m i e n t o  f o r m u l a d o  e n  e l  S e n a ­

d o  d e  la  N a c ió n  p u e s  n o  p u e d e  d i f e r i r ­

se  p o r  m á s  t i e m p o  u n a  d e c is ió n  f u n d a ­

m e n t a l  s o b r e  la  suerte i n s t i t u c i o n a l  d e  

C ó r d o b a " .  (Editorial del 30/8).
Del movimiento obrero cordobés 

han surgido reclamos por la destitu­
ción del interventor Lacabanne. Un 
grupo de delegados en representación 
délos trabajadores de IKA Renault, se 
dirigió a la legislatura provincial, don­
de " d e n u n c i a r o n  lo s  c a s o s  d e  s e c u e s ­

t r o s ,  a s e s in a to s  y  a l l a n a m ie n t o s  in d i s ­

c r im in a d o s  d e n u n c iá n d o s e  ta m b ié n  

q u e  lo s  d e le g a d o s  s o n  o b j e t o  d e  a m e ­

n a z a s  c o n t in u a s ,  c u a n d o  n o  v i c t i m a s  

d e  a t e n t a d o s  y  p r o v o c a c io n e s  d e  t o d o  

t i p o ” . ( L a  V o z  30/8).

EL CARACTER DE LA CRISIS 
DE LA INTERVENCION

Es necesario destacar que no esta­
mos frente a una crisis de tipo " p r o ­

v i n c i a l " ,  sino que Lacabanne es una 
expresión aguda de la quiebra política 
del gobierno peronista, que se precipi­
tó cuando las masas desbarataron los 
métodos de represión política de la ca­
marilla derechista encabezada por Ló­
pez Rega.

Raúl Lacabane

La división de la burguesía se refle- 
ja en forma más extrema en Córdoba 
porque las contradicciones guberna­
mentales están allí mucho más acen­
tuadas, y porque es allí justamente 
donde tiene menos posibilidades de 
maniobrar.

La relación de la Intervención con 
las FF.AA. es un ejemplo demostrati­
vo. "H a c i e n d o  a lu s ió n  a  la s  d e c la r a c io ­

n e s  d e l  B r i g a d i e r  R a ú l  O s c a r  L a c a b a ­

n n e  e n  la s  q u e  h a b l ó  d e  u n  ‘ f l u i d o  d i á ­

lo g o  e n t r e  la  i n t e r v e n c ió n  y  e l  C o m a n ­

d a n t e  d e l  T e r c e r  C u e r p o ' ,  a ñ a d i ó  ( u n  

‘ a u t o r i z a d o  v o c e r o ’  d e  e s e  c u e r p o )  

q u e  q u e r í a  d e j a r  p e r f e c t a m e n t e  a c la ­

r a d o  q u e  ‘ la  ú n ic a  r e l a c i ó n  e x i s t e n t e  

e s  la  p r o t o c o l a r  y  d e  a c u e r d o  a  la  j e ­

r a r q u í a  y  a  l o  q u e  d i s p o n e n  lo s  r e g la ­

m e n t o s '  s e ñ a la n d o  q u e  ‘e n  n i n g ú n  m o ­

m e n t o  h a  e x i s t i d o  c a m b io  d e  o p i n i o ­

n e s  r e s p e c t o  a  o p e r a t i v o s ,  p o r  c u a n t o  

e l  T e r c e r  C u e r p o  d e  E j é r c i t o  s o la m e n ­

te  r e s p o n d e  a  la s  ó r d e n e s  s u p e r i o r e s . "  

( L a  V o z  22/8).
Lacabanne es quien más necesita el 

apoyo militar para sostenerse, debido 
a su orfandad política, pero es aquí 
justamente donde los militares deben

poner más claramente de manifiesto 
su desvinculación con el pasado lopez- 
reguista.

No hay entonces salidas "p r o v in c i a ­

le s "  para la clase obrera cordobesa, si­
no que su lucha debe ser un aspecto 
del combate contra este gobierno anti­
obrero a escala nacional.

Precisando: el gobierno de Isabel se 
ha convertido en una marioneta dócil 
de la reacción y el imperialismo, por 
la razón de que está embarcado a fon­
do en frenar el ascenso revolucionario 
de la clase obrera. La crisis total del 
gobierno peronista frente a las masas 
lo ha privado de toda autonomía. Es­
to acelera dos fenómenos fundamen­
tales: la entrega económica y el golpe 
de estado, es decir, el reforzamiento 
de las posiciones del imperialismo.

Por eso;i para luchar contra la reac­
ción golpista el proletariado debe dia­
gramar su propia salida política, en de­
fensa de la democracia y de sus con­
quistas sociales.

No se trata de " p e d i r "  que se vaya 
Lacabanne y reclamar elecciones pro­
vinciales solamente. Como tampoco se 
trata de " p e d i r ”  la renuncia de Isabel 
Perón. En ambos casos se trata de una 
tarea de fuerza (no parlamentaria), 
que si no la realiza la clase obrera con 
sus propios métodos y objetivos, sola­
mente la pueden realizar los militares 
para beneficio de la reacción antiobre­
ra.

El problema consiste en esto: cómo 
1a c la s e  o b r e r a  c o n s t r u y e  e l  p o d e r  p o ­

l í t i c o  r i v a l  d e l  g o b i e r n o  p e r o n is t a  e n  

d e s c o m p o s ic ió n  y  d e l  r e c a m b i o  m i l i ­

t a r  g o r i l a .

CONTRA EL GOLPE, CONTRA 
ISABEL Y LACABANNE Y POR LAS 

LIBERTADES DEMOCRATICAS: 
CONGRESO DE BASES DE LA CGT

Entendemos necesario echar a la 
intervención de Córdoba, como enten­
demos que es necesario terminar con 
el actual gobierno. Si el proletariado 
no termina con el gobierno de Isabel 
no podrá parar efectivamente el golpe 
(bajo cuya cobertura se prepara) por­
que la clase obrera necesita de todos 
los recursos del poder estatal -necesi­
ta organizar su propio poder político- 
para enfrentar eficazmente y derrotar 
a la reacció.. golpista.

Las delegaciones obreras que entre­
vistaron a los legisladores plantearon 
la destitución de Lacabanne y eleccio­
nes en la provincia. El planteo es jus­
to, pero lo fundamental no se ha di­
cho: ¿cómo echamos a Lacabanne?

Esto nos lleva a analizar la situa­
ción dentro del movimiento obrero 
cordobés.

De un lado la burocracia está en 
plena disgregación aunque maneja 
algunos sindicatos como UTA y la 
UOM- no controla al movimiento o- 
brero regional y permanentemente se 
ve desbordada, como se evidenció en 
todo el proceso de la huelga general.

Junto a esto hay una presencia ma­
siva de Comisiones Internas indepen­
dientes y varios sindicatos que no res­
ponden a la burocracia.

Sin embargo, el movimiento obrero 
está dividido, no actúa ni tiene una 
política unificada. Una razón es el " v a -



POLITICA ECONOMICA

■ En el discurso de presentación 
que pronunció el pasado 28 de agosto 
por televisión, al referirse a la situación 
de la deuda externa argentina el Minis­
tro Cafíero llegó i  decir. "Pero los 
tiemoos han cambiado; hoy el mundo 
financiero internacional exhibe dife­
rentes polos de poder y la Argentina, 
que no está atada a ningún prejuicio i- 
deólogico, cuando de materia comer­
cial y financiera se trata, va a negociar- 
do nde sea y con quien sea". Luego 
prometió: "La Argentina va a exhibir 
su capacidad autónoma de decisión". 
El aparato de propaganda de la burgue­
sía se incorporó también al fomento de 
esta imagen de cruzada por la indepen­
dencia nacional, y se dio el caso de un 
titular de primera página, tipo "catás­
trofe", de La Razón, que exaltaba la 
"lucha de la misión Ca fiero".

En el momento de escribir este artí­
culo la situación de esta misión es de 
completa crisis: ha tenido que iniciar 
las negociaciones con el Fondo Mone­
tario lnternacional, contrariando su 
propósito inicial de no considerar las e- 
xigencias de este, y a cambio de ello 
sólo obtuvo ciéditos enteramente de e- 
mergencia, por no más de seis meses, 
aumentando el volumen y la exigibili 
dad de la ya abultada deuda exterior.

Ei gobierno peronista ha quedado 
bajo una extrema dependencia del ca­
pital financiero norteamericano, lo que 
equivale a decir del Departamento de

Córdoba
ciamiento”  de los sindicatos y la CGT 
regional por la burocracia, tributaria 
del gobierno y en descomposición. La 
otra razón es la ausencia de un frente 
único de todos los sectores obreros in­
dependientes. Un ejemplo claro es la 
situación en el SMATA donde el 80 
por ciento de las direcciones de fábri­
ca son independientes de ¡a burocracia 
y del Estado pero no hay una direc­
ción común.

La clave de la lucha contra el des­
gobierno de Lacabanne y el golpe es 
la unificación del movimiento obrero 
cordobés.

Para eso hay que reagrupar a los 
sectores independientes, construir el 
frente único, para organizar un poder 
alternativo, un Congreso de Bases de 
la CGT.

El Congreso de Bases de la CGT es

Estado de los Estados Unidos. En el 
cuadro de descomposición guberna­
mental esto significa que se refuerzan 
las posiciones del golpismo, asi como 
los propósitos de emprender una ofen­
siva política de fondo contra los traba­
jadores.

LA DEPENDENCIA DEL FMI

La deuda del Estado argentino y de 
los capitalistas residentes en el país (na­
cionales o extranjeros) con el exterior 
han sido calculada en 10.000 millones 
de dólares. El significado económico de 
esta cifra es que se encuentra hipoteca­
do el 30 por ciento del producto bruto 
argentino y cerca del 15 por ciento del 
total del capital existente en el país.

Como toda deuda, las obligaciones 
argentinas con el exterior tienen su ori­
gen en la recepción de distintos tipos 
de préstamos. Pero existe una peculiari­
dad: los créditos no quedaron en el pa­
ís, sino que reemprendieron su marcha 
al extranjero bajo la forma de "salidas 
de capital" (sean nacionales o extranje­
ras). Probablemente por esto, la cifra 
estimada de capitales "argentinos" ra­
dicados en el exterior coincida con la 
de la deuda externa, es decir 10 .000-
12.000 millones de dólares. El "ingre­
so de capitales"  que origina el endeu 
damiento ha servido, por lo que pare­
ce, para financiar con divisas la salida 
de otros capitales, en un circuito com­

Misión Cafiero:
Crisis total
y  s o m e tim ie n t o  al F .M .I .
pleto de esquilmamiento nacional.

Esta situación se agrava debido a u- 
na segunda circunstancia, y es que el 
endeudamiento externo argentino está 
compuesto por obligaciones de corto 
plazo. De los 10.000 millones de dóla­
res mencionados, la mitad tiene su pa 
gocomproriet. loen lo que va hasta di 
ciembre de 1976 (5.000 millones de 
dólares en 15 meses), y solamente de a- 
quí a fin de año hay que cancelar ven 
cimientos por 2.500 millones de dóla­
res. En los próximos tres meses habría 
que pagai, entonces, un monto dos ve­
ces y medio superior a los ingresos que 
entrarían por exportaciones.

Como es obvio, todo esto es impaga 
ble y la situación se ha sostenido de un 
modo precario por medio de sucesivas 
refinanciaciones. Mientras un país tie­
ne un superávit de ventas sobre com­
pras con el exterior, de manera de per­
mitirle pagar anualmente una parte al 
manos de lo que debe, el resto se refi- 
nancia de un modo automático, y es 
así como el espiral sigue su juego loco. 
Pero basta que ocurra como a Argenti 
na en 1975, en que su balance comer­
cial se transformó en deficitario por la 
caída ele las exportaciones, para que el 
sistema de refinanciación automática 
entre en crisis y se deba concurrir a u- 
na negociación especial, dirigida a de­
primir el mercado interno para forzar 
saldos favorables de la balanza comer­
cial En estas circunstancias, la banca 
mundial, a través del FMI, reclama la e- 
jecución de una política de desocupa­
ción que, al reducir los salarios y el 
consumo personal, permite elevar la ex­
portación y los beneficios empresarios. 
Luego se pasa a refinanciar la deuda, 
en una situación totalmente controla­
da por el capital financiero, oportuni­

dad que es aprovechada por los ban­
queros e industriales imperialistas para 
arrancar concesiones formidables.

El conjunto de los países atrasados 
están sometidos a esta colosal exacción 
financiera. La deuda global del conjun­
to de los países llamados del " tercer 
mundo"  con las grandes potencias ca­
pitalistas ha sido estimada en 100.000 
millones de dólares, y los pagos por in­
tereses por estos prestamos consumie­
ron, en 1974, un 40 por ciento de to­
dos los ingresos en divisas de esos paí­
ses, lo que indica un cuadro de total 
crisis mundial en el orden financiero. 
El sistema de la deuda externa conti­
nuamente refínanciada prueba de un 
modo muy claro el alto grado de para­
sitismo de la inversión imperialista, ya 
que los beneficios de esta se derivan de 
títulos y papeles que le acreditan dere­
chos constantes y crecientes sobre una 
fracción de la riqueza nacional de las se- 
micolonias, sin intervenir en su produc­
ción.

Pero todo esto no es sino una expre­
sión del carácter parasitario del conjun­
to dei sistema capitalista en la época 
del imperialismo. Una franja poderosa 
y decisiva del capitalismo mundial de­
pende del pago puntilloso de esta deu­
da externa, cuyo peso formidable, sin 
embargo, hace quebrar las débiles es­
tructuras productivas de los países atra­
sados. El comentarista principal del 
"Financial Times" (30/7) acaba de se­
ñalar que "existe la posibilidad muy ob­
via deque la incapacidad de algunos pa­
íses subaesarro!lados para hacer frente 
a sus crisis de endeudamiento externo 
tenga serias implicancias para esa pie ¿a 
central del sistema financiero interna­
cional que es el mercado europeo de di-

( Stgue en la pág. 16)

INTERIOR
la única forma en que el proletariado 
puede unirse y echar a Lacabanne, 
conquistar las elecciones en la provin­
cia, terminar con el gobierno de Isabel 
y derrotar al golpe de e tado. La tarea 
es luchar por la organización de ese 
Congreso de B.ises, lanzando una cam­
pana de pronunciamientos que, de co­
brar un carácter mayoritario permita 
la auto-convocatona de las organiza­
ciones de base al margen de la direc­
ción oficial de la Regional.

Evidentemente no se puede descar­
tar que una quiebra más amplia de la 
burocracia, su división, puede llevar a 
un sector de ésta a querer salvarse lla­
mando a un Congreso representativo. 
Por eso el reclamo del Congreso de Ba­
ses no puede desconocer a las direc­
ciones existentes, pero su método de­
be ser el pronunciamiento por abajo.

LA AUTODEFENSA OBRERA

En el cuadro de esta estrategia po­

lítica independiente orientada a que el 
proletariado dirija la lucha democráti 
ca de toda la población, la organiza­
ción de ia autodefensa obrera es una 
necesidad impostergable.

Los crímenes, atentados y secues­
tros que las bandas derechistas rea 
lizan a diario contra los explotados 
no pueden ser parados mediante peti­
torios, paros o manifestaciones sola­
mente. Bien que estos métodos de mo­
vilización de masas son un aspecto del 
combate contra el terrorismo y por las 
libertades.

Solamente la autodefensa obrera 
organizada sobre la base de la acción 
común de todos los sectores indepen­
dientes puede enfrentar efectiva y efi­
cientemente el accionar de las bandas 
antiobreras.

Sólo la división existente en las fi­
las obreras ha impedido enfrentar a la 
represión asesina. Y es por esa misma 
razón que los grupos foquistas han po­

dido canalizar la justa indignación de 
las masas contra los crímenes con mé­
todos que en definitiva van contra la 
propia organización de la clase obrera. 
No se trata de una lucha de aparatos; 
tampoco de una política de represalias 
sin fin; ni de una especie de “ división 
del trabajo" donde el enfrentamiento 
a las bandas de asesinos queda en rr~ 
nos de gnipos que postulan el "frente  
democrático”  con la burguesía y utili­
zan los métodos de la pequeño burgue­
sía desesperada.

No nos interesa el "ojo  por o jo"; 
nos interesa defender los cuadros y di­
rigentes que la clase obrera ha promo­
vido y puesto a su cabeza con tanto 
esfuerzo, no simplemente “vengarlos" 
Para ello, ligado a la lucha por el Con­
greso de Bases de la CGT hay que 
constituir un Comité Central de auto­
defensa de las organizaciones indepen­
dientes Internas, sindicatos, parti­
dos- que organice esta tarea impos­
tergable. •
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SECUNDARIOS
Gran fenomeno nacional

¡Avanza! la movilización de los secundarios
■  E l  e s t u d ia n ta d o  s e c u n d a rio  se h a  
p u e s t o  e n  m o v im i e n t o  e n  las p r in c ip a ­
les c iu d a d e s  riel p a ís , in c o r p o r á n d o s e  al 
to r r e n te  o b r e r o  y  p o p u la r  in ic ia d o  c o n  
la h u e lg a  g e ne ra l d e  j u n io -ju lio .

• E n  la C a p ita l F e d e r a l los c o m p a ­
ñ e r o s  del N a c io n a l B u e n o s  A ir e s  im p u ­
s ie r o n  la r e in c o r p o r a c ió n  de 1 4  e x p u l­
s a d o s  m e d ia n te  u n  g ran c o m b a te  q u e  
in c l u y ó  d o s  d ía s d e  p a ro  y  u n a  vasta a- 
g it a c ió n  e n  los o t r o s  c o le g io s .

E s t a  lu c h a  g e n e r ó  a su v e z  u n  m o v i­
m i e n t o  d e  s o lid a r id a d  en o tro s  c o le g io s , 
q u e  r e a liz a r o n  u n a  c o n c e n tr a c ió n  c o n ­
tr a  las s a n c io n e s  e n  el B u e n o s  A ir e : 
f r e n t e  a la P la z a  C o n g r e s o , c o n  la asis 
te n c ia  de m á s  de 1 5 0 0  e s tu d ia n te s .

L o s  c o le g io s  q u e  p a r t ic ip a r o n  en la 
m o v i l i z a c i ó n , y  p o s t e r i o r m e n t e  o t r o s , 
c o m e n z a r o n  a o r g a n iz a r s e  e lig ie n d o  d e ­
le g a d o s . E s  así q u e  se c o n s t i t u y ó  u n a  
C o o r d i n a d o r a  de C u e r p o s  de D e le g a d o s  
y  C o m is io n e s  O r g a n iz a d o r a s  q u e  n u - 
cle a  v a r io s  e s ta b le c im ie n to s , e n t r e  ellos 
el B u e n o s  A ir e s , P e lle g r in i, y  el R e ­
v o l u c i ó n  d e  M a y o .

E s t e  m o v im i e n t o  fu e  u n  d u r o  g o lp e  
c o n t r a  el a n d a m ia je  re p re s iv o  d e  m a t o ­
n e s , s a n c io n e s  y  p r o s c r ip c io n e s  m o n t a ­
d o  p o r  la "Misión Ivanissevich" en los 
c o le g io s . E n  el B u e n o s  A i r e s , p o r  e je m ­
p l o , se h a  c o n q u is t a d o  c o n  esa lu c h a  
u n a  a m p lia  le g a lid a d  p a ra  el f u n c io n a ­
m i e n t o  de l m o v im i e n t o  e s t u d ia n til .

« E n  C ó r d o b a  lo s e s tu d ia n te s  del 
M a n u e l B e lg ra n o  o b t u v i e r o n  u n  t r i u n f o  
de s im ila r e s  c a r a c te r ís tic a s : r e in c o r p o ­
r a r o n  a 9 c o m p a ñ e r o s  e x p u ls a d o s  u n  
m e s  a n te s . O t r o  g o lp e  al r é g im e n  de 
los m a t o n e s  y  las s a n c io n e s .

* L a  to t a l id a d  d e  los e s tu d ia n te s  se­
c u n d a r io s  d e  M a r  d e l P la ta  g a n a r o n  las 
c a lle s  d u r a n te  u n a  s e m a n a  c o n tr a  el a u ­
m e n t o  de las ta r ifa s  del t r a n s p o r te  u r ­
b a n o . E n  casi to d o s  los c o le g io s  e ligie­
r o n  d e le g a d o s  en las d iv is io n e s  y  f o r ­
m a r o n  u n a  C o o r d i n a d o r a  q u e  n u c le a c  
m a s  d e  2 0  e s ta b le c im ie n to s .

M a n if e s ta c io n e s  de m ás de 4 0 0 0  es 
tu d ia n t e s  r e c la m a r o n  a n te  la I n t e n d e n  
cia I? r e d u c c ió n  d e  las ta r ifa s , y  a n te  le

S U S C R I B A S E  A

Política Obrera

Nombre

Dirección

Localidad

{"^J 1 Año S 300

□  6 Meses $ 160

□  3 Meses $ 85

T.E. 

Desde el N°_ 

Al N o _____

Cheques y giros a la orden de Pablo Rieznik 
Casilla de Correo 80  Sucursal 3 Bs. As.

C G T  r e g io n a l u n a  lu c h a  c o m ú n  c o n tr a  
lo s  a u m e n t o s .

L o s  s e c u n d a rio s  se c o n v ir t i e r o n  a s í 
en v o c e r o s  de t o d a  la p o b la c i ó n  e x p l o ­
ta d a  de M a r  del P la ta  c o n tr a  la c a r e s tía  
d e s a ta d a  p o r  el g o b ie r n o  y  lo s  c a p it a ­
listas y  c o n s ig u ie r o n  u n a  te s o n a n te  v ic ­
to r i a  (v e r  a r t í c u l o  en e ste  n ú m e r o ) .

* E n  la c iu d a d  de L a  P la ta  t a m b ié n  
se está d e s a r r o lla n d o  u n a  i m p o r t a n t e  
lu c h a  c o n tr a  lo s  a u m e n t o s  d e  t r a n s p o r ­
te . U n a  a s a m b le a  de 1 5 0  c o m p a ñ e r o s  
en su m a y o r í a  d e le g a d o s  de c o le g io s  y  
de d iv is ió n , c o n s t i t u y e r o n  u n a  C o o r d i ­
n a d o r a  q u e  r e p r e s e n ta  a 2 0  c o le g io s .

N u e v a m e n t e  a q u í  la m o v il iz a c ió n  de 
s e c u n d a rio s  im p u s o  su f u e r z a  y  la g o ­
b e r n a c ió n  a n u n c ió  q u e  b a ja r ía  las t a r i­
fas p a ra  lo s  e s tu d ia n te s .

« E n  R o s a r i o  lo s  r e p r e s e n ta n te s  de 
2 0  c o le g io s  d e  u n  s e c to r  de la c iu d a d  
f o r m a r o n  u n a  C o o r d i n a d o r a  p a ra  o r g a ­
n i z a r  la lu c h a  c o n t r a  el a u m e n t o  del 
t r a n s p o r te  y  p o r  la le g a lid a d  d e  las o r ­
g a n iz a c io n e s  g re m ia le s  d e  lo s e s t u d ia n ­
te s.

♦ S ie te  c o le g io s  de T u c u m á n  f o r m a ­
r o n  C o m is io n e s  de O r g a n i z a c i ó n . E n  
L a n ú s  y  A v e lla n e d a  v a r io s  c o le g io s  c o ­
m e n z a r o n  a e le g ir d e le g a d o s  y  a o r g a ­
n iz a r s e  ( c o n t r a  la p r o h i b ic i ó n  d e  u s a r 
p e lo  la r g o , e t c .) .  E n  o tra s  z o n a s  ae l 
G r a n  B u e n o s  A ir e s  t a m b ié n  se o b s e rv a  
el c o m i e n z o  de u n  p r o c e s o  d e  o r g a n i z a ­
c ió n  de lo s  e s tu d ia n te s  s e c u n d a r io s .

C o m o  se p u e d e  a p r e c ia r  e s ta m o s  en 
p re s e n c ia  d e  u n  m o v i m i e n t o  e n  f r a n c o  
a s c e n s o , c o n  p e r s p e c tiv a s  d e  a m p l it u d  
y  m a s iv id a d  fa b u lo s a s . E s ta  ir r u p c ió n  
de lo s e s tu d ia n te s  s e c u n d a rio s  m u e s tr a  
q u e  la h u e lg a  g e n e ra l d e  j u n i o - j u l i o , de 
s a r r o lla d a  f u n d a m e n t a l m e n t e  p o r  el 
p r o le t a r ia d o  in d u s tr i a l , ha a b i e r to  u n  
p r o c e s o  d e  r a d ic a liz a c ió n  d e  to d o s  lo s  
s e c to re s  e x p l o t a d o s .

L a  ir r u p c ió n  d e  los s e c u n d a r io s  e stá 
lig a d a  a d o s  p ro c e s o s  f u n d a m e n t a l e s  i- 
n ic ia d o s  p o r  la h u e lg a  g e n e r a l. P o r  u n  
la d o  es p a r te  de l r e a n im a m ie n t o  e s tu ­
d ia n t il  y  d o c e n te  n a c io n a l c o n t r a  la p o ­
lí ti c a  d e  d e s t r u c c ió n  d e  la e d u c a c ió n  
q u e  im p u ls a  el g o b ie r n o . D a  al c o m b a ­
te  c o n t r a  la p o l í t i c a  a n ti e d u c a c i o n a l 
u n a  e n o r m e  base y  c o n s t i t u y e  u n a  b a ­
rre ra  a lo s  i n t e n t o s  d e  c o n t i n u a c i ó n  de 
la "Misión Ivanissevich" p o r  p a r t e  d el

nuevo ministro Arrighi.
D e  o t r a  p a r t e , está v in c u la d o  al m o ­

v im i e n t o  p o r  la v ig e n c ia  de las lib e r ta - 
d t  d e m o c r á tic a s  s is te m á tic a m e n te  c e r­
ce n a d a s  p o r  el g o b ie r n o  p e r o n is ta , p o r ­
q u e  d e fie n d e  el d e r e c h o  de o r g a n i z a c ió n  
de u n o  d e  los p r in c ip a le s  s e c to re s  d e  la 
j u v e n t u d  y  a ta c a  la r e g im e n ta c ió n  y  re­
p r e s ió n  c o n t r a  lo s u n iv e r s ita r io s  y  el 
m a g is te r io .

L a  lu c h a  de lo s  s e c u n d a r io s  tie n e  e- 
n o r m e s  im p lic a n c ia s  e n  el p r o c e s o  h u e l­
g u ís tic o  y  en la s it u a c ió n  p o l í t i c a  n a ­
c i o n a l. C o n c r e t a m e n t e  a b re  u n  n u e v o  
e s ta d io  e n  la m o v i l i z a c i ó n  d e  m as as c o ­
m e n z a d a  p o r  la clase o b r e r a , al in c o r ­
poral a m il lo n e s  de jó v e n e s  c u y a s  re i­
v in d ic a c io n e s  a ta c a n  el c o r a z ó n  d e  la 
p o lí t i c a  a n t i o b r e r a  d e l g o b ie r n o : v ig e n ­
cia d e  las li b e r ta d e s  y  d e r e c h o  de o r g a ­
n i z a c ió n  d e  la j u v e n t u d ; d e fe n s a  d e  la 
e d u c a c ió n  c o n tr a  la p o l í t i c a  liq u id a - 
c io n is ta  d e  lo s  g o b ie r n o s  c a p it a lis ta s ; 
m o v i m i e n t o  de m as as c o n t r a  la c a re s ­
tí a  y  la m is e ria .

E s  u n  o b s t á c u lo  m u y  g r a n d e  p a ra  
los in t e n t o s  de r e c o m p o n e r  u n  g o b ie r ­
n o  a n t i o b r e r o  ( m e d ia n t e  el r e c a m b io  
c í v i c o - m i l i t a r , o  p u r a m e n t e  m il it a r )  
p o r q u e  la o r g a n i z a c ió n  m a s iv a  n a c io n a l 
de lo s  s e c u n d a r io s  r e f u e r z a  e n  el c a m p o  
de la j u v e n t u d  el m o v i m i e n t o  h a c ia  la 
h u e lg a  g e n e ra l d e  t o d o s  los t r a b a j a d o ­
res.

E s te  m o v i m i e n t o  p la n te a  ta re a s  de 
g ra n  tr a s c e n d e n c ia  p a r a  la j u v e n t u d . 
P o r  eso es f u n d a m e n t a l  a y u d a r  a la 
c o n s t i t u c ió n  d e  s ó lid o s  c u e r p o s  de d e ­
le g a d o s  e n  t o d o s  lo s c o le g io s  d e l p a ís . 
Es a  es la base p a ra  f o r m a r  p o d e r o s a s  
o r g a n iz a c io n e s  g r e m ia le s  de lo s  s e c u n ­
d a r io s  ( F e d e r a c io n e s  d e  E s t u d i a n t e s )  
en c a d a  r e g io n a l , c o n  v is ta s  a u n a  o r ­
g a n iz a c ió n  n a c io n a l d e l e s t u d ia n ta d o  
s e c u n d a r io .

E s t a  ta r e a  p la n te a  la n e c e s id a d  d e  
u n a  ta re a  d e  f r e n t e  ú n ic o  d e  las o r g a ­
n iz a c io n e s  de la j u v e n t u d  ( J P ,  F J C ,  
J S A ,  J R ,  U J S )  p a r a  f o m e n t a r  la o r g a n i­
z a c i ó n  de to d o s  lo s  c o le g io s .

L o s  c u e r p o s  d e  d e le g a d o s  se d e s a rr o ­
lla rá n  m e d i a n t e  u n  p r o g r a m a  m í n i m o  
de r e iv in d ic a c io n e s  in m e d ia ta s :

1 )  P le n a  v ig e n c ia  d e l d e r e c h o  d e  o r ­
g a n iz a c ió n  de io s  e s t u d ia n te s  s e c u n d a ­
r io s . D e r o g a c ió n  d el d e c r e t o  J o r g e  de 
la T o r r e ,  y  e x p u ls ió n  d e  lo s m a t o n e s  y  
c e la d o r e s  c a n a s  d e  lo s c o le g io s .

2 )  A p o y o  a lo s  m o v i m i e n t o s  c o n tr a  
la c a r e s tía , q u e  a ta c a  el d e r e c h o  d e  la 
j u v e n t u d  a la e d u c a c ió n  p o r  el a l t o  p r e ­
c io  d e  lo s m a te r ia le s  d e  e s t u d io , li b r o s , 
t r a n s p o r t e , e tc . P o r  u n  m a y o r  p r e s u ­
p u e s t o .

E s e  p r o g r a m a  m í n i m o  e n f r e n t a  lo s 
p r o b le m a s  c la v e s  de la j u v e n t u d  e s t u ­
d io s a , c o m o  p a r t e  d e  la  lu c h a  d e  t o d o s  
los e x p l o t a d o s , y  p o s ib i li ta  la u n id a d  
c o n  lo s  u n iv e r s ita r io s  y  lo s  d o c e n te s  
p a ra  la d e fe n s a  d e  la e d u c a c ió n . •



DOCENTES

C .T .E .R . A . O t r a  t r e g u a  a  p iq u e  
A h o r a ,  h a s t a  la v ic t o r ia  t o t a l

■ La dirección de la CTERA acaba 
de resolver la puesta en marcha de la al­
ternativa prevista en la última reunión 
del Consejo Confederal de la entidad, 
para el caso de que el gobierno no hi­
ciera efectivo en su totalidad, en las 
planillas de setiembre, el pago del au­
mento salarial decretado a partir del 1 o 
de junio, así como del retroactivo co­
rrespondiente. Es asi' que ha dispuesto 
la realización de un paro de 48 horas 
para el próximo 17 y 18 de setiembre,
V de otros dos de 72 horas para los dí­
as 23, 24 y 25, y para el 30 de setiem­
bre y 1 y 2 de octubre. Además de la 
reivindicación salarial, el pliego de re­
clamos exige la reincorporación de los 
docentes cesanteados; la aplicación in­
tegral del 82 por ciento móvil para 
los jubilados; la eliminación de la Caja 
Compensadora regenteada por la UDA, 
y a la que los docentes deben aportar 
un 3 por ciento de sus sueldos; y el re­
conocimiento de la CTERA

La decisión de aplicar estas medidas 
de fuerza es el resultado del fracaso to­
tal de la tregua unilateral establecida 
por la CTERA con el nuevo Ministro, 
y que en realidad no tuvo nunca ni fun­
damento, ni base, ni perspectiva.

Como se recordará, a fines de julio 
la dirección de CTERA reunió al Con­
sejo Confederal para recunsiderai 
plan de lucha votado en jumo por el 
Congreso Extraordinario, a raíz de la 
decisión del gobierno, amenazado por 
un gran movimiento huelguístico, de 
llevar el sueldo mínimo a 634.000 pe 
sos. La posición de la directiva del gre­
mio fue la de levantar sin término esa 
resolución del Congreso, pero la deci­
sión final fue modificada por la pre­
sión de varios sindicatos del interior del 
país que reclamaron limitar la propues­
ta a una suspensión del plan de lucha a 
la espera de la efectivización de la pri­
mer planilla de sueldos, para los prime 
ros días de septiembre.

Esta decisión, votada por el 80 por 
ciento de los delegados, no superaba 
tres defectos decisivos: existía ya en e 
se momento un decreto, el 2 1 1 2 , que 
limitaba al 10C por ciento el tope de

aumento salarial que se pagaría en el 
mes de septiembre, por lo que ya esta­
ba decidido que el gobierno no abona­
ría las nuevas escalas salariales; el au 
mentó del salario sólo estaba legalmen 
ta sancionado para los docentes nacio­
nales, mientras que en las provincias no 
habría la intención siquiera de acordar 
incrementos similares, con el argumen­
to de la crisis de las finanzas públicas; 
si bien había existido un recule guber­
namental en relación a las remunera­
ciones, aun seguían en pie el 90 por 
ciento de las reivindicaciones del gre­
mio, por lo que se debe suponer que la 
dirección de CTERA creía que las iba 
a poder obtener en los pasillos ministe 
riales.

El completo irrealismo de la suspen­
sión del plan de lucha se pudo apreciar 
de inmediato, cuando a los pocos días 
del Confederal tuvieron que ir a la huel 
ga los sindicatos de Santa Fe, Jujuy, 
San Juan, Neuquén, Mendoza y Río 
Negro., por poco el país entero. De es­
ta manera, un gremio poderoso como 
CTERA, y con una dirección democr.i 
tica, no enrolada en ninguna de las va­
riantes de la corrompida burocracia 
sindical peronista, había provocado, 
por su política de complacencia con el 
nuevo gabinete, un división en los he 
chos entre los trabajadores de la Edu 
cación.

Lo que obligó materialmente a po­
ner en práctica la alternativa prevista 
de medidas de fuerza, fue sin duda la 
decisión de último momento del Mi­
nistro Arrighi en el sentido de reveer la 
audiencia que ya había acordado a la 
dirección de CTERA. Esta actitud se 
complementó poco después con el dis­
curso del ministro en oportunidad de 
la ceremonia de puesta en funciones 
del nuevo rector de la Universidad de 
Buenos Aires. A llí Ariighi declaró que 
"no desearíamos crear falsas expectati­
vas n i alentar equívocas interpretado 
nes (a buen entendedor...): la Univer­
sidad argentina no volverá a ser instru 
mentó de ideologías antinacionales, ni 
campo de batalla en el cual diriman 
supremacías los agentes del caos" Las

ilusiones de la dirección de CTERA se 
vinieron al suelo, mientras en el inte­
rior nuevos sindicatos se plegaban al 
movimiento de huelgas.

Es indudable que Arrighi hizo su 
j ego al alentar esperanzas aperturistas, 
con el fin de evitar la huelga nacional 
docente. Sin embargo, el desenlace de 
la crisis político-militar de la semana 
pasada, al poner al mando del ejército 
a otro firme campeón de la lucha anti­
subversiva, decidió a Arrighi a limitar 
más aún su prédica conciliadora. El 
nuevo gabinete está obligado a efectuar 
una depuración del aparatoy la política 
de Ivanissevich,con el objeto de ampliar 
el frente burgués en la Educación, pero 
también de conciliar con él pues debe 
cuidar a fondo de que la quiebra de la 
camarilla no signifique una oportuni 
dad para la reorganización del movi­
miento studiantil y para un desarrollo 
a fondo del sindicalismo docente.

Lo dicho hasta aquí nos lleva a la 
siguiente conclusión: el gobierno ha 
empujado a CTE RA a una huelga, a pe­

sar de su política de apertura, y la di­
rección sindical ha tenido que resolver 
medidas de fuerza, a pesar de su vo­
luntad conciliadora. Esto nos pone de 
relieve dos cosas principales: hasta qué 
punto el actual gobierno no tiene nin­
guna capacidad para contener al moví 
miento obrero con "concesiones" so­
ciales o democráticas, y hasta qué pun­
to la dirección sindical carece de una 
voluntad de victoria.

El plan de lucha de la docencia tie­
ne un contenido explosivo que se per 
cibecon facilidad, pues significa un du 
ro golpe a uno de los sectores más re­
gimentados por la camarilla lopezre- 
guista, y porque vuelve a poner en mo­
vimiento a la juventud estudiantil. En 
este sentido, juega un papel de impor 
tancia en profundizar la crisis política, 
al enfrentar a la variante de recambio 
actual, y en ayudar a recomponer el 
movimiento hacia la huelga general del 
conjunto de los trabajadores, contra 
los despidos, la carestía y por las liber­
tades democráticas.

Llamamos a trabajar hasta sus últi­
mas consecuencias por la victoria de la 
huelga de CTERA. Llamamos a poner 
una atención fundamental en lo si­
guiente: todos los sectores de la educa­
ción deben asegurar los paros genera­
les. Las universidades y colegios no de­
ben funcionar en absoluto; que la FUA 
y el Conafecu resuelvan paros en la 
misma fecha y organicen piquetes de 
huelga masivos; que las coordinadoras 
secundarias se reúnan con las direccio­
nes universitarias para asegurar el paro 
estudiantil en todos los establecimien­
tos.

Proponemos que los paros de CTE­
RA tengan un carácter netamente mo- 
vilizador, para cuyo fin planteamos la 
realización de actos y manifestaciones 
conjuntas de docentes, estudiantes y 
organizaciones de padres. Entendemos 
necesario recabar la solidaridad de las 
coordinadoras interfabriles y de las or­
ganizaciones sindicales, para un movi­
miento de lucha conjunto, que en mu­
chas zonas del interior es inmediata 
mente factible.

1975 no tiene que ser otro año per­
dido por culpa de la política de treguas 
sucesivas; debe ser el de la victoria to­
tal. •

APOPS ¡Quebraron el 2112!
■ Los trabajadores estatales son li­
no de los sectores más sumergidos de la 
clase obrera. La principal razón de esta 
situación es la pasividad y complicidad 
con ei gobierno de los grandes sindica­
tos que los agrupan: ATE y UPCN.

Durante el mes de julio los estatales 
de varias provincias y sectores de la Ca 
pital realizaron paros y huelgas para ser 
incluidos en el régimen de paritarias y 
por el aumento de los salarios.

Uno de los sectores más combativos 
lo constituyen los trabajadores de Pre 
visión Social, agrupados en un sindica 
to independiente, APOPS. Este sector 
ocupó los edificios durante más de dos 
semanas hasta que se anunciaron au­
mentos del orden del 150 por ciento 
para todos los estatales.

Pero entonces el gobierno sacó el 
decreto 2 112 , que posterga el pago 
completo del aumento y sólo hace e- 
fectivo el monto equivalente al 1nQ por 
ciento sobre el sueldo de msyo, poster­
gando además sin fecha ei pago de los 
retroactivos. La 'espuesta fue nueva­
mente la lucha. Se realizaron masivas a- 
sambtaas en todos los edificios por el 
pago completo de sus aumentos, y lo 
impusieron. El gobierno debió acceder 
a excluirlos del decreto 2 112 .

Durante este proceso se eligieron 
direcciones provisorias en los edificio; 
ante la inoperancia de las Cl existentes.

El triunfo de APOPS marca un rum­
bo para todos los trabajadores estata­
les. •
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LA LUCHA POR LAS LIBERTADES

Un gran paso adelante, por las libertades
■  El lunes 25 de agosto pasado se 
realizó en la Casa Radical una reunión 
de características realmente excepcio 
nales.

Su objetivo: discutir una acción e- 
fectiva por la libertad de todos los com 
pañeros presos; la plena vigencia de los 
derechos democráticos; h investigación 
de los crímenes, torturas y desaparicio 
nes y el castigo de los culpables; el ce 
se del trato inhumano en las cárceles y 
!a eliminación de esos verdaderos cam 
pos de concentración que son Sierra 
Chica, Rawson, Famailiá, etc.

Los asistentes: alrededor de doscien­
tas personas, integradas por familiares 
provenientes de casi todo el país de los 
compañeros detenidos o desaparecidos 
y por representantes de organizaciones 
vinculadas a la lucha por las libertades, 
de comités interfabriles y de agrupacio­
nes estudiantiles y juveniles. La com­
posición de la reunión expresó en un 
alto grado a las distintas corrientes po 
Iitiras y a los sectores apartidarlos que 
existen en nuestro país. Estuvieron pre­
sentes la hermana y 'a esposa del com­
pañero Alberto Piccinini, verdadero 
símbolo de a vanguardia del proleta­
riado argentino En otro lugar de esta 
misma pñgina puede leerse la nómina 
de los concurrentes

La reunión resolvió proseguir una

Villa Devoto:

Las comp. ¡eras detenidas en e1 
Pabellón 49 de Muj< res de la Cárcel de 
Villa Devoto enviaron a diputados na 
cionales una denuncia sobre las condi 
ciones inhumanas y vejatorias en que 
se encuer'ran 1 jas reproducimos 
a continuación una parte de esa denun­
cia: " l a vida en este in fie rno es indes­
crip tib le . Sesenta n jeres fpiesasp o lí­
ticas) y  diez bv'iés hab lan  un espa^i 
de 22  x  9 metros. No hay suficiente 
elementos sanitarios Los pocos 
existen, tres inodoros, no tune .jna r 
Hay momentos en que ei ayi-i falta. Io 
que ocurre frecuentemente en invierno 
y  más en verano. A menudo no ik  :- 
na gota de agua ñor los o ico1: Eí pabe­
lló n  es cerrado, sin acceso ai patio , sal­
vo en los recreos. Hay cada ta r to re­
quisas vejatorias en las q e se despa­
rraman p o r  el suelo ropa y efectos p “ r 
sonales".

" El escenario en que se desarrolla 
nuestra vida tiene In forma de un oscu 
ro  corredor, en el que se sucede las 
cuchetas de los literas cada una y don 
de. en el fondo, en un rincón, sepira  
da po r un  delgado tabique de madera, 
sin su fid e n t°  luz, ¿ ha emplazado la 
pieza de las madres dondp conviven 
diez de ellas con sus respectivos bebés. 
Ese espacio es de 6 x 4 y a llí  el haci 
namier to ■s desesperante. No es la p r i­
mera vez que trasciende esta situación 
a la opm  n pública ni tampoco la p r i­
m era vez que llega a conocim iento de 
lei ■ ' ■ res tro se ha m itrado  
ninguna io lución A l contrario, nuevos 
inqre os acentuaron el hacinam iento".

La denuncia de las compañeras es e- 
locuente hay ue redoblar la moviliza­
ción por condiciones dignas en las pri

amplia campaña de agitación capaz de 
reunir ¡as condiciones para la realiza­
ción de un gran acto público. Entia- 
rnos de esta manera en toda una nueva 
tase de !a lucha política por aniquilar 
al aparato represivo, expresión última 
del Estado burgués. Para evaluai los re 
su liados de la campaña y determinar 
las nuevas tareas se estableció la realt 
zación de otra reunión par.; el día 11 
de setiembre, a las 19 horas, en la sede 
del partido Intransigente, en Mario 8ra 
vo 338.

SIGNIFICADO

Hay que decirlo con todas las letras 
el enorme significado de esta reunión 
es que, pot primera vez, se logra liqui 
dar la división entre todas las organiza 
ciones que se reclaman favorables a una 
lucha por las ibertades democráticas, 
y en que, también por primera vez, una 
asamblea representativa de caráctei na 
cional discute el problema practico e- 
sencial de este combate: concretar la 
realización de un acto público, como 
un aspecto de la tarea dirigida a trans­
formar todo esto en un movimiento de 
masas.

Los hechos son los hechos: desde 
la masacre de Ezeiza en 1973 y el en 
vio de los primeros proyectos de legis-

siones como un aspecto de la lucha y 
por la libertad de los detenidos.

Rawson: En La O pinión  del mar­
tes 2 se tianscribe la denuncia judicial 
efectuada poi familiares de detenidos 
er. este Penal, s»gt,n la cuai las condi 
ciones sanitarias y de detención de los 
compañeros son verdaderamente de 
p'orables Como conse uencia de ello 
hay casos de hepatitis y no se suminis­
tran los medicamentos prescriptos. La 
re sp u e s ta  carcelaria es: la rg o s  C nstigos 

di. incomunicación y provocaciones 
.onstantes por pa, te  del jefe de requi 
sas , de 'os guardias.

I as visitas se realizan con un vid o 
de por medio y es necesario hablar por 
micrófono:.. Sólo hay una hora de visi 
ta para familiares que vienen de tan le 
jos.

Coronda: Les compañeios detem 
dos nos han hecho llegar la denuncia 
por el clima de intimidación contra los 
presos el día 22 de agosto, así como la 
presencia de tropas en las cercanías del 
penal en esa fecha

Por otro lado, la dirección de la cár 
cel impidió la visita de una delegación 
de 25 obreros de la fábrica John Deere 
que fue el domingo 17 a llevar su sol i 
daridad con dos compañeros ne esa em 
presa allí detenidos.

Cárcel de Olmos: el viernes sacaron 
a todas las presas muchas de ellas em 
barazadas y con bebés y las encerra­
ron en celdas individuales sin permitir 
les siquiera ir al baño.

lación repusiva poi paite del geneial 
Pelón, hasta la consumarmih de los ase 
sinatos más itiocrs del h j» /leyuismo, 
ias baiidei.ts di1 las ’ Ihm t ades democi a 
ticas tueion usadas l.i mayoi de las ve 
ces para encubm una toral paialisis en 
la practica, paia oscuiect el ieal papel 
del Gian Acueido Nacional, y para ius 
tificar con un pietex to "progresista" 
la formación tlt’ un bloque de colabo 
racón de clases, llamado (Je "Ius 9". 
La onentación de la totalidad de los 
pai tidos burgueses y obieros, en ei sen­
tido de subordinar l.i lucha poi las li 
bertades a las exigenc ias d" a " in s titu ■ 
c iona lizac ión" es decn ei i|ioyo al 
gobierno fue un podcioso lactoi i>aia
i asentamiento de la epiesnn más 
brutal. Es esto mismo lo que explica la 
ex ti aoi diñaría división d I.- . . . gam/a 
ciones de familiares de pie-.o- y de a 
quellos que tienen por oli|eto específi 
co la defensa de las libeitades todos 
los partidos tienen la suya piopia y 
nunca encontraion la vei tiente para ac 
tuar en común

Creemos estar en presencia hoy, sin 
embargo, de un cambio radical en esta 
situación y entendemos que ello se ex 
plica poi dos factores principales la 
huelga general, de un lado, y una de 
terminada metodología política de ac 
ción, del otro.

LA HUELGA GENERAL

La hueiga general que se desarrolló 
en junio-julio abrió una brecha colosal 
en el aparato repiesivo y golpeó dura­
mente a! gobierno. El retioceso de la 
camaiilla derechista hizo estallai ante 
la opinión pública la amplitud y feioce 
dad de la persecución lopezieguista, y 
la derrota del gobierno en su propósito 
de contener a los trabajado! es y obl¡ 
garlos a soportal una política de mise 
ría y entrega, hundió definitivamente 
el sistema de alianzas bautizado con el 
nombre de GAN. Esto obligó a algunas 
concesiones cuya mani* ta limitación 
e insuficiencia ha incrementado la in 
dignación de las masas. Después de un 
año de estériles malaliansmos paila 
menta; ios, fue la lucha cía .'sta del pro 
letanado I . única capaz de golf* ai >

almene' a la ie|iiesiÓn.
I a lu> lija gentrial lia creado la si- 

guienle v macaón un ascenso en lamo 
vili/ación pui las libertades, que se a 
pieci., en las huelgas que se producen

ntra la lepn ■ >n y los c r mu fíes, y en 
el leanimamientosostenido de la juven­
tud contia la lepiesión en los lugares 
de estudio; una ci isis en el Estado bur 
gues. que lo obliga a una política de 
concesiones p,. a desviar la lucha de los 
explotados; y un agí «amiento del te 
rioiism o desesperado por la acelerada 
pe’ dida (ie posiciones gubernamentales 
de la camatilla. Ascenso, concesiones y
o  imenes han tiansformado a la cues­
tión de la demoi acia política en el 
punto cential de toda la situación del 
I' hs, esto penque la intervención abier 
ta de las masas en el plano del Estado 

esto significa l.r demociacia que los 
ti abajadores imponen con su lucha, a 
menazai ía al conjunto dei Estado bur­
gués.

La huelga geneial barrió con el mu 
ro de contención del GAN y hoy los 
partidos opositores están obligados a 
coqueteai con un movimiento pujante 
de lucha, si pretenden jugai algún pa 
peí en el pióximo futuro.

Es esta brecha abierta por la huelga 
geneial la que explica las nuevas y gian- 
diosas posibilidades pata el movimiento 
democrático. Peí o esto nos lleva a una 
conclusión decisiva NINGUN MOVI 
MIENTO DEMOCRATICO PUEDE A 
VANZAR SIN LA PARTICIPACION 
DIRECTA DEL PROLETARIADO. Lo 
más significativo de las leumones de fa­
miliares ha sido la piesencia de las co­
ordinadoras intei fabiiles

UN METODO JUSTO

La i uestión de las libeitades deme- 
ciátic is es un pioblema que concierne 
a todas las clases de la poblacion. esto 
porque considera la cuestión general de 
la opresion política. La agitación en 
pos de la democracia debe estar d irigi­
da ,i todas las capas sociales y a todos 
los pai tidos políticos.

Sólo poi este camino el movimien­
to puede adqumi un carácter de masas, 
aún s cuenta con a hostilidad de los

Comunicado de repudio ante la 
masacre de la fam ilia  Pujadas

L ís piesas políticas, qiemiales y 
estudiantiles de la Alcaidía de Rosar o, 
expresamos nuestio más profundo ie 
pudio por este nuevo asesinato de las 
handasparapoliciales que impunemente 
ya no se conforman con descaigai su 
saña asesina contra los militantes olite 
ros y populares sino que, además, enlu 
tan al país masacrando a sus familiares 
El 15/8 durante el recieo que efectua­
mos en la terraza de la Jefatura lealiza 
mos un acto de repudio al accionai de 
las 3 A y de homenaje a los caídos en 
la lucha por la libeiación social y na 
cional que suman ya más de 2000 Ins 
tando al personal policial a no sumai 
se a la represión contra el movimiento 
obrero, y a la investigación de todos

los críinent-s y toi tinas. Después de co 
lear consignas nos retnamos del lecreo 
en señal de duelo. Al descender al pa 
tío de la Jefatuia marchamos en cerra­
da f oimación hasta el pabellón al grito 
de "Con la lucha popu lar a l fascismo 
liqu ida r". "3A asesinos, son las masas 
quienes le darán castigo"; y " Trelew 
Ruladas, n i o lv ido  n i perdón, todos tus 
asesinos irán al pa redó n"  Desde la cár 
cel junto a la clase obreia y el pueblo 
hemos quei ido con esto sumar nuestra 
voz de repudio, contra el fascismo y su 
accionai terrorista.

PRESAS POLITICAS DE LA ALCAI 
DIA DE MUJERES DE LA JEFATU 
RA DE ROSARIO 

____________________ 15 8/75

Denuncias de las cárceles
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L A  LUCHA POR LAS LIBERTADES

Los asesinatos, secuestros 
y detenciones van en aumento

Organizaciones
Estuvieron prese ites el lunes 25:

♦ Familiares de detenidos de las car 
celes de: Devoto, Sier^ PMca, Raw 
son, Olmos, La Plata, Resistencia y Al 
caidía de Rosario

♦ Familiares de detenidos de Zárate 
Campana, de Villa Constitución (se en­
contraban la hermana y la compañera 
de Piccinini), de detenidos con opción 
a salir del país, de desaparecidos y de 
presos uruguayos.

♦ Coordinadoras interfabriles de Zo­
na Norte, de Zona Oeste y de Zona 
Sur.

♦Coordinadora metalúrgica de Zo 
na Oeste (miembro de la Coordinadora 
zonal)

♦Bloque metalúrgico de la Coordi­
nadora de Zona Norte.

♦ Trabajadores de varias fabricas me­
talúrgicas y plásticas de la capital.

partido? burgueses que temen que la 
democracia ayude a la lucha específica 
de clase de los tiabaiadoies.

Por esto el actual movimiento, para 
poder avanzar, tuvo que eombatii dos 
desviaciones: la reformista, que recla­
ma sólo la libeitad de los detenidos a 
disposición del Podei Ejecutivo, y la 
sectaria que reclama una actividad es­
pecial poi ios presos guemlleros v pie 
tende embanderarse con actos como 
los propuestos en oportunidad del uni­
versal io de la masacre de Trelew.

El lefoimismo olvida que la califica­
ción actual de los piesos corresponde 
a una justicia de clase de los explotado­
res, y que es un problema de principios 
en la batalla por la democracia la libe­
ración de los detenidos poi motivos di 
oiden político. Discrimina entie los 
presos e introduce la división fueia y 
dentro de la cáicel El caractei secta 
rio divisionista del foquismo es evidon 
te por sí mismo. Por todo esto hemos 
reclamado la libertad de TODOS los 
presos, sin especificaciones sectanas o 
reformistas.

A partir de este enfoque básico se 
planteó la concreción del frente único 
por las libertades. La experiencia nos 
indicó, sin embargo, que los partidos 
burgueses y todos los comprometidos 
con ellos ni tienen el piopósito de con 
cietarlo ni están sometidos aun a sufi 
ciente presión en este sentido Enton­
ces. dimos la batalla en el sector mas 
sensible: los compañeros presos y sus 
familiares. Con un planteo cristalino: 
TODOS |untos por la liber' >1 de TO 
DOS armemos un movimiento de rna

que participaron
•Lista Marrón del Sindicato de Em 

pleados de Estudios Jurídicos
♦Coordinadora Interbancaria (sin 

mandato)
♦Comité de la Canital de la UCR 
•Unión de entidades Zaratenas 
«OSPPEG (Organización de Solida 

ridad con los presos políticos, estu 
diantiles y gremiales)

♦COMIPRE (Comisión por la líber 
tad de los presos políticos, gremiales y 
estudiantiles)

♦ Liga Argentina por los Derechos 
del Hombre.

♦ UMA (Unión de Muieres Argén 
tinas)

♦ UJS (Unión de Juventudes por el 
Socialismo)

•Juventud Radical
‘ Juventud Socialista de Avanzada
♦Juventud guevarista

sas. De aquí nos dii igmios a otio  tiente 
unitario, las coordinadoias intei fabri­
les, y este proceso motivó la gian reu 
nión del lunes 25.

NADA ESTA ASEGURADO: 
COMITES EN TODAS LAS ZONAS

La amplitud que va cobiando este 
movimiento esta amenazada poi el fac 
cionalismo y los intereses políticos su 
balteinos de foquistas y stalm.stas, que 
seguí ámente daiá lugai a escisiones 
No hay motivo paia el optimismo fatal 

Por eso ahora hay que einpeñai la 
[]ia: batalla A paita de esta comisión 
de familiares y demas oig.. /aciones 
h nue organizai su réplu ,. n ti nías 
las ¿i.nas:

“ como fíente único de los corniles 
de los partidos.

"comí.) comisión de líber taiíes de las 
coordinadoras intet fabi i les

•corno reunión de familiaies y oí 
gani/aciones colaterales de los par tidos 

Debemos llamai la atención sobie 
esto: la intención de hacei un acto pú 
blico no lesuelve todos los piobleinas 
El acto es sólouna leferencia activa pa 
la oiganizarnos a escala nacional

Los crímenes se intensifican y el 
nuevo comando del eiército piesiona 
para impedir cualqmei concesión de 
mocrática del gobierno en cusís La 
tensión se ha agudizado pi ofundamen 
te poique la presión leaccionaiia se 
combina con una cieciente Im lia obre 
ia. La batalla democi atica son las pan 
tai las del proximo ?7 de |umo •

Denuncias hechas 
en la reunión del 2 5 /8

Los familiares y organizaciones 
presentes en la reunión del lunes 2b e 
fectuaron un conjunto de denuncias 
que revelan que el gobierno sigue ejer 
ciendo el terror contra los compañeros 
detenidos y sus familiares, y que el apa 
rato represivo en general y el estructu 
rado por el lof ezreguismo en particular 
siguen en pie, a pesar de los golpes reci 
bidos y esta l^os de estar desmante 
lado.

* Las cárceles de Coronda, Olmos, 
Sierra Chica y San Nicolás han sido ro­
deadas en los últimos dias por efecti 
vos del ejercito para prevenir supues 
tos desordenes.

* En Rawson fueron allanadas las 
pensiones y casas donde se alojan los 
familiares de los presos, algunos veni 
dos de miles de kilómetros, así como 
las viviendas de aquellos residentes que 
en años anteriores integraron comisio 
nes de ayuda a los presos.

* Cárcel de Coronda: Se agravaron 
últimamente las trabas y retrasos para 
la visita de los familiares y las practicas 
vejatorias en las requisas. Se impide el 
ingreso de revistas y libros de circula­
ción legal y se restringe la entrada de 
diarios. Los presos son represaliados 
con reducción de comidas. No hay asis 
tencia médica adecuada: un grave en 
fermo ulceroso que requiere urgente a 
tención no la recibe.

Secuestros en Tucum án

*3 personas fueron secuestradas en 
Tucumán, sacados de sus domicilios 
por grupos de civiles armados y lleva 
dos por automóviles con rumbo deseo 
nocido. La Policía Federal y la Provin 
cial niegan que estén detenidos, (/.a 
Nación. 21-8).

A llanam ientos y detenciones 
en varias provincias

* La Coordinadoia de Zona Sur de­
nunció la detención de 2 docentes de 
su zona, y los compañeros de Villa 
Constitución la del compañero Segovia, 
destacado dirigente del Connfe de 
Huelga.

•Con el pretexto de prevenir desór 
denes que pudieran ocurrir en el tercer 
aniversario de la matanza de Trelew. el 
gobierno monto un impresionante ope 
rativo represivo que incluyó ademas del 
cercamiento de las cárceles y allana 
mientos en Rawson denunciados por 
los familiares, masivos allanamientos 
en Mendoza con mas de 200 deteni 
dos, numerosas viviendas allanadas y 
detenciones en Bahía Blanca y 10 dete 
nidos en Neuquén. (La Nación y F¡ 
Crom  ¡a. 23 8)

Secuestran a un obrero  
de La H id ró fita

* K1 martes 19 a la madrugada un co­
mando secuestro al compañero Maio. 
miembro del consejo obrero de La Hi 
drófila, fabrica textil de Florida. Lo 
fueron a buscar a casa de sus padres y.

al no encontrarlo, obligaron a estos ba 
jo amenazas a indicarles el lugar donde 
se hallaba. Ante su desaparición, la fa 
brica paro desde el jueves a las 6 hasta 
e! viernes a la misma hora. La moviliza 
ción obrera logró que la brigada de 
Martínez reconociera tenerlo detenido. 
No hay acusación formal, se informe 
extraoficialmente que sera puesto a dis 
posición del Poder Ejecutivo

2 nuevos asesinatos 
en Córdoba

*A1 bárbaro asesinato de I familia 
Pujadas se le sumó el de do «miliares 
del montonero Capuano Martínez, 
muerto el 16 de agosto <i i 972. Los 
cuerpos de los familiares aparecieron 
en La Calera, Cordoba, el 14 de agosto 
(Mayoría, 15 8).

Estudiantes detenidos

*Estudiantes de la Universidad de 
Lomas de Zamora fueron detenidos 
mientras pintaban, por denuncia del 
Rector y alojados en la comisaria de A 
vellaneda. Sólo 3 fueron liberador

Detienen a un obrero  
de Flam ini

Nos informaron los compañeios 
de la fábrica FLAMINI de San Martín, 
que el lunes 18 fue detenido el delega 
do JUAN ALFONZO Eso sucedió 
mientras transitaba poi la Panamerica 
na en compañía de un amigo y la hija 
de éste de 2 años de ?dad

Fue prácticamente un secuestro, 
pues no se dio mfoimaoon de la mis 
ma. Al día sigu.ente, una ASAMBL1A 
GENERAL en FLAMINI decidió el - 
tado de alerta y la inmediata m . 'a 
ción a t idos los medios de lusión y 
gubeinamentales para denunciar l3 de 
saparición.

El rniérc 20 pudo comprobarse 
que el compañero estaba detenido en 
la brigada de Martínez

La rapida respuesta obrera impidió 
seguramente que se consumara un nue 
vo crimen. Este sigue, sin embargo, pre 
so aunque no pesa sobre él ninguna a 
cusación.

Reclamemos la libertad de este de 
legado metalúrgico, que se suma a la ríe 
otros líderesv activistas del misino gie 
mió (Piccinini de Villa Constitución 
Coriea y Perreti de Erna, etc) Tor1 - 
los partidos políticos y agrupar jnes 
juveniles y sindicales de San IV . tín de 
ben pronunciarse en este 11ido.

Tortu ra  y antisem itism o

Una maestra de la escuela judia 
Peretz de la localidad de Villa Lynch 
fue secuestrada, torturada V violada 
por una banda deiechista que se identi 
fico como perteneciente a la “ Guarí 1.1 
Restauradora Nacionalista An tisem ita " 
Como repudio a este ataque ’ .ubo un 
acto en la localidad de San Martín al 
que concurrieron muchos vecinos de la 
zona, mostrando la voluntad de lucha 
democrática que existe y crece en núes 
tro país
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LA  LUCHA POR LAS LIBERTADES

A d h e s io n e s  al m o v im ie n t o  
p o r  !as lib e rta d e s

De las presas de 
la A lca id ía de la Jefatura 
de Policía de Rosario

23 de agosto de 1975.-

A los familiares de Presos p o líti­
cos, gremiales y estudiantiles 

Presente

De nuestra consideración:
Habiendo llegado a nuestro conoci­

m iento vuestra reunión del 8/8/75, y la 
convocatoria a otra para el 25/8, las 
presas políticas de la Alcaidía de Rosa­
rio, nos dirigimos i Uds. en el conven­
cimiento de que vuestra lucha y movili­
zación, juntn a todos los sectores de 
nuestro pueble, hara posible la libera­
ción de tantos detenidos injustamente, 
que pueblan las ya hacinadas cárceles 
de nuestro país.

Queremos por esta nota hacernos 
presentes ya que la mayoría de nues­
tros familiares está impedido de asistir 
por razones económicas, de salud y e- 
edad Y, además, porque muchos de 
ellos estén cu,dando nuestros hijos pe­
queños.

Sabemos de vuestros sacrificios, en­
trevistando a los partidos políticos, par­
lamentarios y autoridades para peticio­
naren nuestro favor, de las humillantes 
requisas a que son sometidas personas 
de avanzada edad y niños, durante ias 
visit■ s a los lugares de reclusión, y esa 
situación nos duele y nos indigna más 
aún que la nuestra. Tenemos plena 
confianza en que vuestros sacrificios y 
desvelos no serán estériles y que segui­
rán siendo apoyados por todos los par­
tidos democráticos.

En esta Alcaidía somos 29 mujeres, 
algunas de nosotras detenidas a raíz de 
los sucesos de Villa Constitución. Esta- 
r-io', conviviendo en un sótano de 27 
metros cuadrados, sin ventilación ade­
cuada, encontrándose entre nocotras 
dos compañeras embarazada¿ sin con- 
t r ' / médir.-j especializado. Esta situa­
ción se agrava para las compañeras que 
sólo están a disposición del Poder Eje­
cutivo. ya que para cualquier traslado a 
un centro hospitalario hay que pedir 
utoriración al Ministerio de Interior 

y sólo se ha h> no en casos de extrema 
gravedad. Casi todas las compañeras te­
nemos problemas odontológicos que 
no >n solucionados, al hacer los recla­
mos al Juez Federal, éste invoca razo- 
nes de jurisdicción, etc., y todos los 
problemas de salud qu dan sin solu­
ción.

ia  mayoría de nosotras nos encon­
tramos a disposición del Poder tjecu- 
tivn, las que hornos tenido proceso 
hemos sido nbreseidas salvo algunas 
casos en que los procesos se alargan 
injustificadamente.

Ponemos de relieve que todas las 
compañeras somos trabajadoras, algu­
nas sostén de familia.

Para vuestros trámites y gestiones

adjuntamos listado de nuestros nom­
bre y situaciones.

Sabemos que todo vuestro accionar 
junto a Ij lucha y movilización de nues­
tro pueblo, harán posible que en núes 
tro país dejen de existir las cárceles pa­
ra reprimir a los militantes obreros y 
populares.

‘Por la inmediata libertad de todos 
los presos políticos, gremiales y estu 
dian tiles.

'Por la derogación del Estado de 
Sitio.

'Por la derogación de las leyes re­
presivas.

‘Por la investigación de todos los 
crímenes y torturas.

Presas nolíticas. Gremiales y Estu­
diantiles de la Alcaidía de Mujeres, de 
la Jefatura de Policía de Rosario. •

N o ta : F irm a r o n  2 9  co m p a ñ e ra s , d e ta lla n d o  
sus d a to s  p e rso n a le s  y  s itu a c ió n  lega l.

De la Coordinadora Interfabril 
de la Zona Oeste

22 de agosto de 1975.-

■ La COORDINADORA de la ZONA 
OESTE adherida a la Mesa Central de la 
Coordinadora de Gremios, Comisiones Inter­
nas y Cuerpos de Delegados en Lucha de Ca­
pital Federal y Gran Buenos Aires, ADHIE­
RE a la reunión convocada por los Familia­
res de Presos políticos, gremiales y estudian­
tiles.

Porque estamos convencidos que todos 
los esfuerzos que se realicen por la liberación 
de los presos polít eos, por intermedio de las 
movilizaciones son parte de la lucha que los 
trabajadores desarrollamos por la defensa de 
nuestras más sentidas reivindicaciones. •

COORDINADORA ZONA OESTE

De la Unión de Juventudes 
por el Socialismo
a La Tendencia Estudiantil Socialista 
Revolucionaria y la Unión de Juventudes 
por el Socialismo hace llegar su completo y 
total apoyo a esta reunión. Adoptamos co­
mo nuestras las proposiciones de todos los 
familiaies y compañeros en favor de la movi­
lización masiva y unitaria por las libertades 
democráticas. Por eso acordamos plenamen­
te con la propuesta de convocar a un gran ac­
to con la fuerza de todas las organizaciones 
que se reclaman de la lucha por la libertad 
de todos los presos y la derogación del Esta 
dn de Sitio y toda la legislación represiva. No 
hay tiempo que perder. Nuestra organiza­
ción compromete desde ya su participación 
militante en la campaña lanzada y reclama 
de todas las organizaciones juveniles.de la 
FUA y Consejo de Centros y las Juventudes 
Políticas, una definición y un apoyo claro a 
este importante movimiento.

La movilización y la lucha son las armas 
de nuestro triunfo. Es la hora de utilizarlo.

Con nuestro saludo fraternal a todos los 
familiares. •

Concurra el jueves 11 de septiembre - 19 Hs. 
Partido Intransigente - Mario Bravo 338

Llamamiento de los familiares 
de los presos 

a todas las organizaciones 
políticas, sindicales y juveniles

■ La segunda reunión de FAMILIARES DE DETENIDOS POLITI­
COS, GREMIALES y ESTUDIANTILES, realizada el lunes 25 de agosto 
en la Casa Radical de la Capital Federal, resultó un indudable éxito. Con­
currieron a la misma 200  familiares de compañeros detenidos y desapa­
recidos (triplicando la concurrencia a la primer reunión), numerosas or­
ganizaciones de solidaridad con los presos, Coordinadoras Interfabriles y 
agrupaciones sindicales, organizaciones de la juventud y del movimiento 
estudiantil.

La reunión ratificó los propósitos que animan a los FAMILIARES 
de los compañeros detenidos y desaparecidos, y que son:

1) La libertad de todos los detenidos políticos, gremiales y estu­
diantiles.

2) La derogación del estado de sitio y toda la legislación represiva.
3) La investigación y castigo a los responsables de los compañeros 

desaparecidos, torturados o asesinados, mediante la formación de una 
Comisión Bicameral

4) Levantamiento de los campos de concentración del país: Sierra 
Chica, Rawson, Faimallá, etc

Para llevar adelante estos puntos, la reunión luego de un amplio de­
bate, volvió a insistir en que sólo mediante la más vasta movilización de 
todas las fuerzas y organizaciones sin ningún tipo de sectarismos y margi- 
namientos podrán lograrse los objetivos fijados. Para posibilitarlos, los 
FAMI LIARES de los detenidos resolvieron:

CONVOCAR A TODOS LOS 
Bloques Parlamentarios 
Partidos Políticos 
Sindicatos
Coordinadoras Interfabriles 
Comisiones Internas 
Asociaciones de Abogados 
Federación Universitaria y Centros Estudiantiles 
Organizaciones Juveniles, 

para el día jueves 11 de setiembre a las 19 horas en el local del Partido In­
transigente, Mario Bravo 338, Capital Federal, para concordar con la rea­
lización de un acto público por los objetivos antes ennunciados.

La reunión resolvió editar un bono solidario para atender a las nece­
sidades de los compañeros piesos y costear una solicitada y manifiesto 
con las propuestas aquí contenidas.

Creemos fundamental que todos los familiares de los detenidos po­
líticos se hagan presentes en este teunión para demostrar nuestra férrea 
unidad y voluntad de encarar una vasta movilización hasta que ningún 
compañero peimanezca en las oprobiosas cárceles de nuestro país.

FAMILIARES DE PRESOS POLITICOS, GREMIALES
Y ESTUDIANTILES

HAGA CIRCULAR ESTA INVITACION
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MOVIMIENTO OBRERO

Mar del Plata

Reanimamiento en el 
movimiento obrero

Los trabajadores del Pescado pararon del 4 al 15 de agosto por el cum plim iento del convenio

•  Se está operando una profunda 
transformación en el movimiento obre­
ro regional y en la situación de todos 
los sectores populares de la ciudad. Es­
to refleja la influencia del proceso na­
cional abierto con la huelga general de 
junio-julio.

En las últimas semanas se produje­
ron luchas de gran importancia contra 
la miseria salarial y por el respeto a los 
convenios, y actualmente contra los 
despidos y reducción de las jornadas y 
horas de trabajo.

En el gremio del Pescado, uno de 
los más importantes de la ciudad, hubo 
paro general desde el 4 al 15 de agosto, 
por el cumplimiento del convenio, que 
la patronal desconoce en varias cláusu 
las. La fábrica FADECG está ocupada 
por el pago de la garantía horaria, in­
cluida en el reciente convenio.

En varios talleres del SMATA la pa 
tronal redujo las horas de trabajo, o los 
días laborables. Desde el verano pasado 
en el SMATA regional han habido im 
portantes luchas: en Indutlántica poi 
el encuadramiento sindical y por un 
sueldo mínimo de 625.000 pesos,en las 
estaciones de servicio también por su 
encuadramiento en SMATA; y en las 
concesionarias contra la resistencia pa­
tronal a los reclamos sindicales para el 
convenio.

Los empleados de las Cooperativas 
de Crédito rechazaron en un plenario 
de delegados y en asambleas el intento 
de la patronal de reducir las horas de

trabajo y mantienen su reclamo de un 
sueldo mínimo de S 650.000.

En el gremio Mercantil hay casi una 
concentración permanente de delega­
dos, activistas, y despedidos en el local 
sindical, reclamando a la Directiva la 
movilización contra los despidos y la 
reducción de las jornadas de trabaio.

La patronal de los grandes comer­
cios redujo las horas de trabajo (en Los 
Gallegos hubo 40 despidos) y en los 
pequeños en cambio hubo numerosas 
cesantías. Los empleados de comer­
cio, que desarrollaron hace un mes una 
importantísima movilización triunfan­
te por la renegociación de las escalas 
salariales del convenio,ahora piden que 
el sindicato enfrente la ola de despidos 
de la misma manera: paros y moviliza­
ción.

Estas movilizaciones que abarcan a 
los principales sindicatos muestran un 
vuelco en la situación de la clase obrera 
regional. Mar del Plata es una de las 
ciudades más golpeadas por el accionar 
de las bandas derechistas —CNU.ALN — 
responsables de innumerables asesina­
tos y represalias contra el activismo en 
el último año.

Esta campaña de verdadero terror,

H En los colegios secundarios de 
Mar del Plata se está desarrollando una 
movilización formidable por su ampli­
tud y por los objetivos que la han im 
pulsado.

El lunes 18 entró en vigencia el au 
mentó de las tarifas del transporte dis­
puestos por la intendencia. El boleto 
matinal subió un 150 por ciento, el 
diurno un 50 por ciento y se estable 
ció, además, otro tipo de boleto, el noc­
turno, un ^0 P01 ciento superior al 
diurno.

El martes paró y salió a la calle el 
Nacional Anexo (500 compañeros) re­
clamando la implantación de un abono 
estudiantil. J_,os estudiantes se encolum 
naron hasta la Municipalidad, luego 
fueron al Canal 8 a publicitar su lucha 
y finalmente hasta la CGT. para recla-

y el sabotaje total a las luchas obreras 
por parte de la dirección de la CGT Re­
gional, que está enrolada en la extrema 
derecha del verticalismo (tiene públi­
cas vinculaciones con la CNU, y con las 
autoridades universitarias que son de 
ALN) son la causa principal de la falta 
de una respuesta unificada a la ofensiva 
patronal, y ai constante ataque a las li­
bertades democráticas.

La ofensiva patronal y el comienzo 
de la resistencia obrera en los principa­
les gremios plantea el problema central 
de la unificación de la lucha y de la es­
tructuración de un plan de moviliza­
ción de toda la regional. Para eso hay

mar que tome la reivindicación en sus 
manos. Con esta actitud, los secunda 
rios se transformaron en voceros de to­
dos los trabajadores de la ciudad.

El miércoles salió a la calle el colé 
gio Industrial, previa elección de dele­
gados en todas las divisiones, y concu­
rrieron a otros colegios. Fruto de esta 
agitación se movilizaron de inmediato 
el Comercial Provincial, y el Nacional.

Es asi que se concentraron frente a 
la Municipalidad 2.000 estudiantes se­
cundarios. Volvieron a encolumnarse 
hacia la CGT y, como en el día ante­
rior, los burócratas se negaron a recibir­
los. La CGT había sacado el lunes un 
comunicado contra los aumentos -co­
mo hace acostumbradamente para hos­
tilizar al intendente Fabrizio que es del 
Partido Socialista Democrático- pero 
ante la movilización estudiantil por el 
mismo problema se "o lv idó "  del recla­
mo.

La movilización alcanzó su punto 
más alto el jueves: todo:, los colegios 
de la ciudad salieron a la calle, inclui­
dos los colegios privados Brown y Sar 
miento.

Se formó así una concentración de
4.000 estudiantes secundarios en la 
Plaza San Martin, que fue el ámbito de 
una asamblea permanente desde las 9 
de la mañana hasta las 9 de la noche.

Los delegados de los cursos entrevis­
taron en dos oportunidades al Inten­
dente para reclamar la reducción del 
precio de los boletos. Fabrizio ofreció

que desarrollar una amplia agitación y 
organizar un movimiento por un Con­
greso de Delegados de la CGT regional 
que elabore un plan de lucha de con­
junto.

El reclamo del Congreso de Delega­
dos para resolver un plan de lucha re­
gional es el método para el reagrupa­
miento de los delegados y activistas in­
dependientes de la burocracia tendien­
te al reemplazo de la dirección de la 
CGT regional, para su recuperación co­
mo arma de lucha de los trabajadores. 
Por todos estos objetivos proponemos 
un frente único de todas las corrientes 
independientes del Estado. •

primero instaurar un abono estudiantil 
por$ 140 mensuales, pero los estudian­
tes rechazaron la oferta. Cuando la in­
tendencia ofreció luego rebajar ese abo­
no a $ 100  los estudiantes contestaron: 
“ el problema del p r e r . o  del boleto es 
de toda la población, no sólo de los es­
tudiantes; 1c -¡ue nosotros queremos es 
que oa ?n todas las tarifas del transpor­
te". De esta manera, el estudiantado 
secundario se transformó definitiva­
mente en portavoz activo de todas las 
capas oprimidas sin excepción, creando 
una nueva realidad política en el movi­
miento de masas de la ciudad.

Sin embargo, los secundarios no po­
dían superar, por sí solos la traición de 
la CGT: lograron un abono estudiantil 
de 6.000 pesos mensuales, casi un Vd 
por ciento más bajo que el - ffecido por 
el intendente. Extraordinaria victoria 
que la traición ímr dio extender a toda 
la población.

La movilización de los secundarios 
dio lugar a la ORGANIZACION de to­
aos los colegios por medio de la elec­
ción de delegados, de los cursos. Esto 
significa un importante paso en la quie­
bra del régimen de terror de la policía 
y las bandas derechistas en la ciudad.

En Mar del Plata, la movilización se­
cundaria ha hecho madurar dos grandes 
planteos: el Congreso de Bases de la 
Regional -  para echar a la burocracia 
y la unidad total del estudiantado pa.* 
terminar con el terror en la Universi­
dad. •

11

Jockey Club
B Desde mediados de |ulio los tra­
bajadores del Jockey Club (500 compa 
ñeros) están en conflicto por el conve 
nio, debido a que la patronal se niega a 
aceptar un sueldo mínimo de $625.000 
y otras conquistas. Luego de obstaculi­
zar sistemáticamente las negociaciones 
paritarias, la patronal ha cerrado el co­
medor donde trabajan 55 compañeros y 
además, la sección billares donde traba­
jan otros 24, desarrolla sistpmáticamen 
te provocaciones contra los trabajado 
res.

Los compañerosse mantienen en es­
tado de Asamblea permanente y quite 
de colaboración en forma unánime •

Los secundarios se transformaron 
en voceros de todos los trabajadores

apareció
REVOLUCION Y FOQUISMO  

Balance de la discusión 
sobre la desviación 
''guerrillerista'' 

por Guillermo Lora

^ r V u n q u e
o rilla r.)
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E x p lo s iv a  situación e n

Por un congreso de delegados
■  L a  s itu a c ió n  del g re m io  m e t a lú r ­
g ic o  de V i c e n te  L ó p e z  es de u n a  gran 
t e n s ió n . E n  el s e c to r de a u to p ie z a s , q ue 
o c u p a  u n a  g ran m a y o r í a  de lo s m e t a lú r ­
g ic o s  d e  la z o n a , las p a tr o n a le s  h a n  in i­
c ia d o  u n a  o fe n s iv a  de d e s p id o s  y  re d u c 
c ió n  de la jo r n a d a  la b o r a l, q u e  y a  ha 
p r o v o c a d o  lo s p r im e r o s  c o n f lic t o s  
M ie n tr a s  q u e  en algunas e m p re s a s , las 
p a tr o n a le s  h a n  lo g r a d o  im p o n e r  sus o b  
je tiv n s  p o r  c o n te r  c o n  u n a  a b ie r ta  c o m ­
p lic id a d  de la b u r o c ra c ia , e n  o t io s  ca­
sos la re siste nc ia o b r e r a  lo s  h a  o b lig a d o  
a r e c u la r  o a lim it a r  sus o b je t iv o s .

E n  W o b r o n  h u b o  6 6  d e s p e d id o s , 80  
en A r m e t a l  y  2 5  en V e r b a l E n  B u f f a lo  
y  e n  T e x a s  I n s t r u m e n t s  s u s p e n s ió n  de 
u n d ía  p o r  s e m a n a . P o r  el c o n t r a r i o , la 
o p o s ic ió n  del c u e r p o  de d e le g a d o s  y  
del p e r s o n a l im p id ió  q u e  se a p lic a ra n  
s u s p e n s io n e s  en Casa S t e w a r t . E n  E c c o  
(6 0  o b r e r o s ) la p a tr o n a l d e s p id ió  a 1 2  
tr a b a ja d o r e s . D e s p u é s  de 2  d ía s  de p a­
r o , el M in is te r io  d e c re tó  c o n c ilia c ió n  
o b lig a t o r ia  r o n  lo s d e s p e d id o s  a d e n tr o . 
E n  T e n s a , u n a  de las m ás g ra n d e s  fá b r i 
cas d e  la z o n a , la p a tr o n a l c o m e n z ó  
s u s p e n d ie n d o  lo s s á b a d o s . C u a n d o  in ­
te n tó  e x t e n d e r  la s u s p e n s ió n  a los d ía s  
v ie r n e s , h a b ía  u n a  tr e m e n d a  b r o n c a  en 
f á b r ic a , y  t u v o  q u e  d a r m a rc h a  atrás 
c a m b ia n d o  de m é t o d o . A b r i ó ,  el v ie r ­
nes 2 9 / 8 , u n a  lis ta de r e tir o s  v o lu n t a  
ríos c o n  in d e m n iz a c io n e s  s u p e r io re s  a 
la l e y . E n  F a t e  E le c t r ó n i c a , p o r  el d e s­
p id o  de u n  a d m in is tr a t iv o  h u b o  u n a  
m o v il iz a c ió n  de io d o s  los c o m p a ñ e r o s  
s o b re  la o fic in a  de p e rs o n a l y  e n  e sto s 
d ía s se p r e p a r a b a  u n a  A s a m b le a  G e n e  
ral p a r a  r e s o lve r m e d id a s  p o i su r e in ­
c o r p o r a c ió n .

L o s  m á s  im p o r t a n t e s  c o n f lic t o s  son 
los d e  O e l C a r io  y  S a n t in i, d o s  fá b ric a s  
g ra n d e s  lid e ra d a s  p o r  c u e rp o s  d e  d e le ­
g a d o s  c o m b a tiv o s  y  a n tib u r o c r á tic o s

E n  S a n t in i , la p a tr o n a l s u s p e n d ió  el 
d ía  v ie r n e s  2 9 -8  en f o r m a  in d e fin id a  o 
u n  d e le g a d o  y  p id ió  su d e s a fu e ro  L o s  
tr a b a ja d o r e s , en A s a m b le a  G e n e ra l re ­
s o lv ie r o n  el p a ru  g eneral d e n t r o  d- fa ­
b ric a  p o r  ti e m p o  in d e te r m in a d o c i se 
está c u m p lie n d o  desde » l  lu n e s  1 - 9 .

E n  O e l C a r io , la p a tr o n a l a m t .i a z ó  
c o n  s u s p e n d e r o d e sp e d ir a 4 0 0  tra b a  
ja d o r e s , a r g u m e n ta n d o  la r e d u c c ió n  J e  
tr a b a jo  e n  F o r d  y  o tra s  a u to m o t r ic e s  
te rm in a le s . L a  a lta  c o m b a tiv id a d  de la 
fá b r ic a  se e v id e n c ió  en sucesiva? isa nv 
bleas q u e  r e c h a z a ro n  lo s p la n te o s  pa 
tr o n a le s  y  u n a  m a rc h a  d e  1 5 0  c o m p a ­
ñ e ro s  h a s ta  el lo ca l s in d ic al r e c la m a n d o  
la r e a liz a c ió n  del C o n g re s o  d e  D e le g a  
d o s . T a m b i é n  s a lie ro n  c o m is io n e s  de 
tr a b a ja d o r e s  a e n tr e v is ta r  d is tin ta s  fá ­
b ric as e x p lic a n d o  las a m e n a za s  p a tr o  
na le s y  e n  f a v o r  del re c la m o  del C o n ­
greso oe  D e le g a d o s . F in a lm e n te  la p a ­
tr o n a l a n u n c ió  h a b e r lle g a d o  a u n  a- 
c u e r d o  c o n  la F o r d  de m a n te n e r  u n  m í ­
n im o  d e  p e d id o s  c o n  lo s q ue  g a r a n tiz a  
1 5  d ía s  de tr a b a jo  y  lu e g o  u n a  n u e v a  
d is c u s ió n .

U N  D E B A T E  I M P O R T A N T E

L a  tre g u a  en D e l C a r io  es el in d ic a  
d o r  m á s  c la r o  del in e s ta b le  e q u ilib r io  
e n  q u e  se e n c u e n tr a  la z o n a  n o r t e . 
¿ C u á le s  s o n , en esta s it u a c ió n , las ta  
reas de lo s d e le g a d o s  y  a c tivis ta s  c o m ­
b a tiv o s ?  E n  u n  v o la n te  de lo s  tr a b a ja ­
d o re s  de D e l  C a r io  (a p r o b a d o  e n  asarn 
ble a ) se s e ñ a la : "decidimos pedir por 
medie ie un petitorio firmado en fá­
brica a la C. Directiva que convoque a 
un congreso de delegados para discutir 
y resolver en él las formas de frenar la 
desocupación También decidimos invi­
tar a todos los compañeros de la zona 
a hacer lo mismo. Enviar a nuestros de­
legados y Comisión Interna a visitar to 
•fas las fábricas de la zona a impulsar 
este pedido".

S in  e m b a r g o , el v o l a r  te p la n te a  c o ­
m o  o b je t iv o  r*9l c o n g re s o  de d e le g a d o s

q u e  "se ponga en pie de lucha para que 
se apruebe una ley prohibiendo los des 
pidos, suspensiones y cierre de fábri 
cas". C o n s t i t u y e  u n  a u to  e n g a ñ o  y  u n a  
c o m p le t a  in g e n u id a d  s u p o n e r  q u e  la 
clase c a p it a lis ta , q ue  es la p r o m o t o r a  
d e  los d e s p id o s  y  s u s p e n s io n e s , se v a  a 
lim it a r  a sí m is m a  s a c a n d o  u n a  le y . E n  
la  p r á c tic a , e s te  tip o  de in g e n u id a d e s  
tie n e  el e fe c to  de s e m b r a r  falsas ilu s io ­
nes y  lle v a r  la  m o v il iz a c ió n  d e  lo s t r a ­
b a ja d o r e s  a u n  c a lle jó n  sin s a lid a .

P o r  el c o n t r a r i o , el p r im e r  d e b e r d el 
m o m e n t o  es q u e  el m o v im i e n t o  o b r e r o , 
e n  este caso i  g re m io  m e t a lú r g ic o , fije  
u n  p r o g ra m a  c o n tr a  lo s  d e s p id o s  y  sus 
p e n s io n e s . N i n y ú r i  d e s p id o , n in g u n a  
s u s p e n s ió n , d is t r ib u ir  el tr a b a jo  d is p o ­
n ib le  e n tr e  to d o s  ios tr a b a ja d o r e s  m a n ­
te n ie n d o  ei in g re s o  m e n s u a l; e s t a t iz a r  
b a jo  c o n t r o l  o b r e r o  to d a  fá b r ic a  q u e  
p r e te n d a  J e s p e d ir  o s u s p e n d e r .

E s te  p r o g r a m a  d e b e  ser a p lic a d o  p o r  
m e d io  de u n  P la n  de A c c i ó n , d e  e je c u ­
c ió n  d ir e c ta  p o r  el m o v im i e n t o  o b r e r o : 
la o c u p a c ió n  de t o d a  fá b r ic a  q u e  d e s p i­
da o  s u s p e n d a  y  u n  P la n  de L u c h a  ge 
n e ra l de t o d o  el g r e m io  y  el m o v im is n -  
to  o b r e r o . E s  en e sta p e r s p e c tiv a  q u e  
de b e  ser c o lo c a d a  la a g ita c ió n  p o r  el 
congresí de d e le g a d o s  y  c o n s ti tu y e  
h o y  la ta re a f u n d a m e n t a i .

E n t e n d e m o s  q u e  la c o o r d i n a d o r a  
m e ta lú r g ic a  q u e  se h a b ía  fo r m a d o  en 
su o p o r t u n id a d  d e b e  ser r e v ita liz a d a  
p u e s , a p e sar de n u c le a r u n  n ú m e r o  li­
m it a d o  de d e le g a d o s , p u e d e  ju g a r  u n  
p a p e l im p o r t a n t e  en a g r u p a r  a de le ga 
d o s y  a c tivis ta s  p a ra  im p u ls a r  c o n ju n  
ta m e n te  la c a m p a ñ a  p o r  el c o n g re s o  de 
d e le g a d o s  y  el p la n  de lu c h a . •

BTB 
Tortuguitas

■ La patronal de BTB -que pertenece 
al pulpo internacional SKF- está en 
plena ofensiva contra los trabajadores. 
Se mega a pagar un plus de $ 3 por ho­
ra conseguido antes de las paritarias y a 
eftctivizar los $ S por hora que corres­
ponden a un convenio interno comu 
contrapartida al compromiso obrero de 
trabajar en más de una máquina. Ahora 
anuncia que "se ve obligada" a suspen 
der al personal dos días a la semana.

Lostrabaiadores decidieron marchar 
al local de la seccional de la UOM el lu­
nes 1° para realizar allí una asamblea 
(pues los directivos no quisieron "ba­
jar" a fábrica a discutir el problema). 
La asamblea resolvió por unanimidad 
emplazar a la patronal hasta el jueves 
para efectivizar los plus, y comprome­
tió a la burocracia en este sentido. Aun­
que no se discutió específicamente el 
problema de las suspensiones (ya que la 
patronal las anunció sin poner fecha), 
los compañeros apoyaron la interven 
ción de un obrero que dijo que había 
que reihazarlas de plano si se produ

Normalizar" con ¡os dirigentes presos
ti L3 intervención de la UOM de Villa decidió ‘ nnrmalúar" la regio­
nal, pues considera que "han desaparecido las causas de anormalidad". Pa­
ta eMo decidió convocar a un plenario de delegados que tendrá a su cargo 
la elección de la Comisión Directiva. Cumplimentada esta etapa se verifi­
can nn luego las elecciones de delegados en las fábricas.

Esta "normalización" es un evidente manijazoque apunta a usurpa' la 
dirección de esta combativa seccional. Los principales diriorntes del gre­
mio —Piccinini y muchos otros- están presos, y los inte.ventores ni si­
quiera reclaman su liberación. En ACINDAR falta el 75 por ciento del 
Cuerpo de Delegados, »n METCON faltan 30 delegados sobre 64, en 
VILBER hay 3 sobre 8; en todos los casos esto se debe a los despidos, de 
tenciones y persecuc¡on< s del terrorismo derechista.

Para quebrar la maniobra de la burocracia entendemos que hay que im­
pulsa) una actividad unitaria de las corrientes y activistas combativos de 
Villa. El planteo de los Comités Unitarios de la zona es el siguiente, según 
nos informa nuestro corresponsal:

" I) No puede haber normalización con toda la directiva encarcelada, 
con los cuerpos de delegados desmembrados y elegidos "a dedo". 2) La 
convocatoria del plenario "normal izador" antes de las elecciones (abriles 
revela la intención m^nijeia de la burocracia, usurpando la CD y no plan 
teando la libertad de los dirigentes presos. 3) La normalización supone la 
libertad de los dirigentes En consecuencia llamamos a un plan regional 
por las libertades democráticas y a la realización de elecciones inmediatas 
de delegados e interna en todas las fábricas." •

Piccimm

12



MOVIMIENTO OBRERO

La Plata, Berisso y Ensenada

La dirección sindical 
no da respuesta

■  En el último congreso de delega­
dos metalúrgicos (T5/8) !a directiva de 
la UOM de la zona frustró las expecta­
tivas de lucha contra la desocupación y 
la carestía al plantear que se e'eve un 
estudio socio económico de la zona a 
las autoridades, para reclamar una po 
lítica de inversiones industriales.

El martes 19 un plenario de secreta­
rios generales de la CGT de La Plata, 
Berisso y Ensenada, dirigido por Dié- 
guez (secretario de la UOM), reiteró el 
planteo. Resolvió "que las entidades 
participantes realice” us respecti 
vas áreas un profundo estudio sobre la 
situación socio-económica, informe que 
será considerado en un nuevo plenario 
y elevado a la conducción nacional del 
movimiento obrero". {El Día, 20/8).

En una palabra, se resolvió mante 
ner paralizado al movimiento obrero 
mientras las patronales preparan su o- 
fensiva. Las de SIAP y OFA, importan­
tes metalúrgicas de la zona, comunica 
ron que a partir de septiembre aplica­
ran reducciones en la jornada de traba 
jo. En los talleres y fábricas chicas hay 
despidos y suspensiones.

El accionar frenador de la burocra-

Ceramistas de 
Villa Adelina

■ En el gremio ceramista se está de 
sarrollando una importante moviliza 
ción para enfrentar los despidos y sus 
pensiones, y contra el descuento sindi 
cal de $ 100.000 resuelto por la buro­
cracia nacional.

En numerosas fábricas de Villa Ade­
lina la patronal ha despedido, suspen 
dido o reducido las jornadas de traba­
jo. En los últimos días se produjeron 
como respuesta importantes luchas de 
fábrica y la Seccional se movilizó para 
organizar la resistencia.

En "Cerámicas Pilar”  una ocupación 
de cinco días, que contó con el apoyo 
de la Seccional del sindicato desde el 
primer momento, obligó a la patronal 
a reincorporar a 14 despedidos y a pa­
gar tres de los cinco días de huelga. 
Los obreros de “ Lozart" mantienen 
ocupada la empresa desde el 19 de a- 
gosto contra el intento patronal de 
suspender al personal por 15 días y re­
cientemente rechazaron la proposición 
de trabajar medio día. En la fábrica 
"Tauro "  (12 obreros) los compañeros 
ocuparon la empresa en oposición a una 
suspensión por 10  días; finalmente, se 
llegó a un ai reglo consistente en traba­
jar cinco horas y media diarias y cobrar 
por seis y media.

Pero además comenzó en Villa Ade­
lina un amplio movimiento contra el 
descuentode$ 100.000para la FOCRA 
que fue rechazado en asambleas de las 
principales fábricas. A causa de estas 
luchas fue colocada una bomba contra

cia regional quedo claramente de mani­
fiesto con el papel desempeñado por 
Calabró en la actual crisis política.

El gobernador de Buenos Aires man­
tuvo una posición independiente del 
gabinete de Damasco. "Laprovincia de 
Buenos Aires está dispuesta a apoyar 
este ministerio pero no dará un cheque 
en blanco a nadie", dijo Calabró en la 
reunión de los gobernadores con Da 
masco "A l cojo hay que verlo cami 
n.ir para saber de qué pierna renguea", 
declaró a la salida. (El Día, 28/8). Al 
día siguiente, en el congreso justicialis- 
ta Lalabró se retiró junto a los "rebel­
des" que cuestionaron la digitación por 
liarte de los verticaüstas. Pero Calabró 
postula otra salida patronal, con los 
partidos opositores y los militares 
"prescinden tes ".

En este proceso, Calabró se vió obli­
gado a denunciar una cuestión central 
para la clase trabajadora. "En la p ro ­
vincia de Buenos Aires está demostrar 
do que cada dia se reducen los hora­
rios", "una deso upación disimulada". 
"La crisis económica se ha agudizado 
porque no ha habido medidas de forl- 
do para paralizar ese proceso que vie-

el local sindical.
Para repudiar el atentado y discutir 

la situación del gremio la CD de la Sec 
cional convoco un plenario de delega- 
dosel jueves 28 y efectivizó un paro de
16 horas el mismo día. Las resolucio­
nes del plenario marcan todo un rum 
bo para enfrentar la ofensiva patronal 
en el gremio y para todo el movimien­
to obrero: saludó el triunfo de Cerámi­
cas Pilar y decidió solicitar a la Federa­
ción de Obreros Ceramistas la realiza­
ción de una jornada nacional de lucha 
contra los despidos, suspensiones y re­
ducción de las jornadas de trabajo; ra­
tificó el rechazo al descuento Final 
mente, el plenario resolvió reclamar

ne agigantándose", declaró al salir de 
la entrevista con Damasco {El Día 
20/8 ).

Pero: ¿que propone7 Una política 
de créditos e inversiones dirigida por el 
gobierno y los patrones; una modifica­
ción de la ley de inversiones (Discurso 
a los intendentes) dirigida a atraer a ca­
pitales extranjeros. Parte de esta pro-' 
puesta Cafiero la tomó en su discurso: 
"transformar las estructuras producti­
vas erigiendo -com o algunos reclaman 
y nosotros rescatamos- las industrias 
básicas". Para lo cual empezará por ne­
gociar con el FMI, e' decir, seguir la 
entrega del país.

Para frenar la política de desocupa­
ción y acaparamiento de los capitalis­
tas; para terminar con la carestía y el

"que la CG T decrete un paro de 24 ho­
ras y se convoque a un Congreso de 
Delegados de la CG T con mandato pa­
ra discutir la alternativa obrera a la cri 
sis política, económica y social que a- 
fecta a la clase trabajadora".

La política de la CD de Villa Adeli­
na constituye un ejemplo. Orientando 
y apoyando las luchas fabriles contra 
la ofensiva patronal mediante las ocu­
paciones, plantea la única perspectiva 
de triunfo: Plenario de delegados de la 
seccional; movilización nacional de to­
do el gremio; plan de lucha nacional 
del movimiento obrero para enfrentar 
la ofensiva y luchar por una salida pro 
pia de la clase obrera. •

mercado negro; y para terminar con la 
expoliación imperialista del país; es im­
prescindible un plan económico y po­
lítico del movimiento obrero. Econó­
mico: control obrero de la producción, 
estatización del gran capital. Político: 
fuera el gobierno capitalista, por un 
gobierno obrero de la CGT.

Calabró propone, en cambio, subsi­
dios a los patrones, que no garantiza 
nada, y una modificación de figuras en 
el gobierno, con el apoyo de los milita­
res gorilas.

Para ganar apoyo en su lucha contra 
los "verticalistas" (como Lorenzo Mi­
guel), coquetean mediante cierto rela­
jamiento de la represión en los sindica­
tos. Esto hay que aprovecharlo para u- 
na campaña fundamental: por un con­
greso de bases de las regionales y la 
CGT. El objetivo de éste será: un plan 
de lucha con ocupaciones de fábricas, 
contra la desocupación y la carestía y 
por la escala de horas de trabajo y el a- 
juste automático.

A su vez, la tarea fundamental del 
Congreso de Bases será luchar para ter­
minar con este gobierno antiobrero e 
impedir el golpe militar. Lo único que 
puede asegurar nuestras conquistas y 
aplastar al golpismo que arrasará con 
las libertades subsistentes, es que la cb 
se obrera organizada tome las riendas 
del poder estatal. Opinamos que una 
campaña en este sentido debe ser to­
mada por la Coordinadora de gremios 
en lucha de la zona •

------------------------------------------------------ s

Rigolleau
■ Los trabajadores de Rigolleau aca­
ban de obtener un triunfo muy impor­
tante: 30 por ciento de aumento sin in­
cluir en esto los S 100.000 a cuenta co- 
tenidos anteriormente. Si bien ei recla­
mo de los trabajadores en de un 100 
por ciento, este aumento supera al ob­
tenido por la burocracia en las parita­
rias, y significan mejoras que van de 
$ 160.000 a $ 250.000.

Por este motivo la asamblea realiza­
da el 1/9 decidió aceptar la oferta pa­
tronal. Continúan pendientes, sin em­
bargo, otras reivindicaciones, especial­
mente las referidas al reconocimiento 
de la interna, así como el reclamo con­
tra la proscripción de la Lista Naranja 
-formada por la Cl de la fábrica- para 
las elecciones de la seccional del Vidrio. 
Debido a esto está prevista una nueva a- 
samblea para el viernes 5. %

S e  im p o n e n  las 
o c u p a c io n e s  d e  fá b ric a
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■ (Informe d e  n u e s tro  c o rr e s p o n ­
sal) C o n  la presencia d e  m ás de 60  d e ­
le g a d o s , a c tivis ta s  y  C o m is io n e s  D ir e c ­
tiv a s  de s in d ic a to s  se r e a liz ó  el p r im e r  
p le n a r io  re g io n a l de la C o o r d in a d o r a  
d e  c o m is io n e s  in te rn a s  y  s in d ic a to s  e n  
lu c h a . D e l  o rd e n  del d ía  a d q u ir ie r o n  
re le v a n c ia  dos p u n t o s . E s t o  p o r  la d is ­
c u s ió n  a q u e  d ie r o n  lu g a r. E l  p r im e r o  
se re fie re  a los m é to d o s  de lu c h a  p ara 
c o m b a ti r  los d es p id o s  y  s u s p e n s io n e s  
E l  o t r o , se re fie re  al p r o g ra m a  p r o p ia ­
m e n te  p o lí ti c o  q u e  le v a n ta n  lo s b o le ­
tin e s  h e c h o s  p ú b lic o s  p o r  la C o o r d i n a ­
d o r a .

L a  d is c u s ió n  s o b re  la m a n e ra  de e n ­
fr e n t a r  los d e s p id o s  y  las s u s p e n sio n e s 
lle v ó  a d e le ga d o s y  a c tivis ta s  a p la n te a r 
q u e  el re c la m o  d e  la c o n v o c a to r ia  del 
C C C  de la C G T  ( q u e  fig u ra  en el B o le ­
tí n  N °  5 ) , n o  era u n a  in s ta n c ia  d e m o ­
c r á tic a  de d e c is ió n  p ara los tr a b a ja d o ­
res, p u e s to  q u e  e q u iva le  a u n a  c o n v o ­
c a to r ia  de s í m is m o s  p o r  p a rte  de los 
d irig e n te s  tr a id o r e s  a los in te re se s o b re ­
ros. (H a c e  d o s  s e m a n as , p o r  e je m p lo , 
el C C C  se re u n ió  p ara d arle  su v o t o  
de c o n f ia n z a  a H e rr e r a s ). M a n te n e r  es­
te p u n t o  es a le n ta r e x p e c ta tiv a s  en es­
to s d irig e n te s  P o r e llo , u n a  v e rd a d e ra  
in s ta n c ia  p a r a  d is c u tir  u n  p lan d e  lu ­
ch a q u e  s í d e  respuesta a la crisis q ue  
se desc arg a s o b re  lo s o b r e r o s .e s  p re p a ­
rar u n  C o n g re s o  de Bases d e  la C G T .

L a  d is c u s ió n  p r o s ig u ió  p u e s to  q ue 
v a r io s  c o m p a ñ e r o s  p la n te a r o n  la n e c e ­

D is c u s ió n  e n  la Interfabril 
d e  Z o n a  O e s t e

sid a d  d e  “presionar" a las d ire c c io n e s  
b u ro c rá tic a s  p a ra  q u e  d en re s p u e s ta  a 
la ola de d es p id o s  y  s u s p e n s io n e s . L a  
d is c u s ió n  tie n e  im p o r t a n c ia : P o r  u n  la­
d o  d e m u e s tra  q ue las C o o r d in a d o r a s  
n o  d e s c o n o c e n  a las o r g a n iz a c io n e s  s in ­
dic ale s, y  d e sc arta n c u a lq u ie r  " espíri­
tu"  de p a ra le lis m o . P o r  el o t r o  se p r e ­
te n d e n  crear ilu s io n e s  en los tr a b a ja d o ­
res de q u e  los a c tu a le s  b u r ó c ra ta s  d a ­
r ía n  u n a  re s p u e s ta, "presionados" p o r  
la base d e  sus g re m io s . S in  c u e s tio n a r  
q u e  la b u r o c ra c ia  p u e d a  d a r virajes h a ­
cia la iz q u ie r d a  ( cís o  2 7  de ju n io )  esta 
p o s ic ió n  de h e c h o  es p r o f u n d a m e n t e  
c o n s e rv a d o ra  si ne g a r la n e c e s id a d  de 
p la n te a r p r o g ra m á tic a m e n te  la e le cc ió n  
de un a d ir e c c ió n  in d e p e n d ie n te  del g o ­
b ie rn o  y  de los p a r tid o s  p a tr o n a le s , lo 
q u e  es negar en los h e c h o s  la lu c h a  p o r  
la in d e p e n d e n c ia  de clase d e  n u e s tro s  
s in d ic a to s .

E l  o t r o  p u n t o  p u e s to  a d is c u s ió n  fu e  
el r e fe r e n te  al p r o g r a m a  p o lí t i c o  de la 
C o o r d i n a d o r a . E n  la d is c u s ió n ,a lg u n o s  
c o m p a ñ e r o s  p la n te a r o n  q ue  el p r o n u n ­
c ia m ie n to  p o r  la re n u n c ia  de la "Cama­
rilla gobernante”, sin ac la ra r c u á l es la 
a lte r n a tiv a  de r e e m p la z o , p u e d e  ser in ­
te rp r e ta d a  c o m o  p r o -g o lp is ta , d ir e c ta ­
m e n te  m ilit a r  o de t i p o  "constitucio­
nal''. P o r  e llo  se tie n e  q u e  d e ja r ac la ra ­
d o  q u e  el v a c ío  p r o v o c a d o  p o r  tal re ­
n u n c ia  tie n e  q u e  ser lle n a d o  c o n  u n  g o ­

b ie r n o  de lo s  tra b a ja d o re s  (u n  g o b ie r ­
n o  de la C G T ) .  T a m b ié n  el p r o n u n c ia ­
m ie n to  p o r el p r o g ra m a  d e l 1 1 / 3  fu e  
im p u g n a d o  p o r  v a r io s  in te r v in ie n t e s , y  
ju n to  a los a n te r io re s  p u n t o s  p u e s to s  
e n  d is c u s ió n  q u e d a ro n  a re s o lve rs e  en 
u n  p r ó x i m o  p le n a r io  de la C o o r d i n a d o ­
ra R e g io n a l d e n t r o  d e  1 5  d ía s .

L a s  tra b a s  fo r m a le s  a la r e s o lu c ió n  
de la d is c u s ió n , e n c ie rra n  u n  p e lig ro , y  
es q u e  m e d ia n te  ellas se tr a b e  el f u n ­
c io n a m ie n to  y  las n o r m a s  d e m o c r á tic a s  
de las C o o r d in a d o r a s . S e  h a  p r e te n d i­
d o  im p e d ir  las r e s o lu c io n e s  en lo s ple- 
n a rio s  re g io n a le s , a t e n d ie n d o  a q u e  t o ­

d o s  lo s p r o n u n c i a m ie n to s  f u e r o n  y a  a- 
p r o b a d o s  en o t r o s  p le n a r io s , n o  e n t ie n ­
d e  q u e  la d is c u s ió n  de d ic h o s  p u n t o s  es 
f u n d a m e n t a l p a ra  el e n r iq u e c im ie n to  
p r o g r a m á tic o  de las c o o r d in a d o r a s . N o  
o lv id e m o s , p o r  o t r a  p a r t e , q u e  en el 
ú l t i m o  g ran p le n a r io  de C a p it a l y  G r a n  
B u e n r *  A ir e s  t a m p o c o  se p e r m it ió  re­
v is a r el p r o g r a m a  e s ta b le c id o , q u e  s o s ­
tie n e  a b e rra c io n e s  c o m o  el de la "uni­
dad nacional

L o  q u e  m ás im p o r t a  es el f o r ta le c i­
m ie n to  de la C o o r d i n a d o r a  z o n a l  m e ­
d ia n te  C o o r d in a d o r a s  p o r  g r e m io , p ara 
d is p u ta r  la d ir e c c ió n  de los m is m o s  y  
o r g a n iz a r  la re s is te n c ia  de las fá b ric a s  
en c o n f li c t o , o rie n ta rla s  y  ha ce rlas  c o n ­
flu ir  al C o n g re s o  de D e le g a d o s  p o r  g re ­
m io . T a r e a  ésta q u e  está m á s  d e s a rro lla  
da en el g r e m io  m e ta lú r g ic o  de M a ta n -

La Matanza
Pronunciamiento de la Coordinadora Metálurgica

■ La formación de esta Coordinadora de metalúrgicos de la 
Matanza, se dió para cubrir ese lugar en blanco que dejaban los 
actuales dirigentes de la seccional Matanza de la UOM, en las 
luchas para defender los sagrados intereses de los t abajadores.

El fin que persigue la Coordinadora, es formar un orga­
nismo que mediante la lucha de la masa metalúrgica recupere y 
ponga en manos de los que realmente defenderán nuestras rei­
vindicaciones, la dirección de nuestra casa, el S i n d i c a t o .

Para esto debemos y creemos necesario que todos los 
compañeros concientes de sus deberes de hermano de clase pa­
ra con todos los compañeros trabajadores, se plieguen a esta lu­
cha.

Ec de conocimiento público la actual crisis económica que 
se cierne hoy sobre nuestra clase, con su ola de desocupación, 
suspensiones y reducciones de las jornadas de trabajo. Situación 
que debemos afrontar con los salarios actuales que con los últi­
mos aumentos del costo de la vida y a  n o  a l c a n z a n . Nosotros los 
trabajadores tenemos que decir No a t o d o  e s t o ,  porque tene­
mos que pagar nosotros los platos que rompieron los patrones.

Los compañeros del calzado de la fábrica Dany, dieron ya 
su respuesta y marcaron con su lucha el camino que debemos 
seguir. Respuesta que fue interpretada por compañeros de 
nuestro gremio como los de Eifre y Giannini que ocupando 
tjm bién la fábrica en contra de los despidos vencieron los in­
tentos oscuros y antipopulares de las patronales.

¿ Q U E  H A C E  L A  D I R E C C I O N  D E L  S I N D I C A T O  
A N T E  E S T O S  C O N F L I C T O S ?

Los dirigentes de la Seccional nos niegan Conqreso de De­
legados, que es el mejor medio por el cual los trabajadores po­
demos discutir y determinar los pasos a seguir para evitar que 
continúe la ola de despidos y suspensiones que se viene dando.

Además ellos pretenden capitalizar las luchas que se han 
dado hasta ahora en el gremio haciéndose presente con sus se­
cuaces cuando el conflicto ya está ganado y matoneando a los 
compañeros de distintas fábricas que se acercaban a brindar su 
solidaridad a los compañeros en lucha.

Denunciamos ante todos los compañeros de Matanza los 
siguientes conflictos que dan en las distintas fabricas: A T IS  
(Santa Rosa), Conciliación obligatoria por despidos; H IE R R O  
STA N D A R , Conciliación obligatoria por despidos; E IF R A , 
compañeros despedidos; TE R -M A . Quite de colaboración; 
S IA TA , 15 despedidos.

Nosotros concientes de que hoy las necesidades hacen 
más urgentes las soluciones concretas que las grandes declara­
ciones p r o p o n e m o s :

1.- En los casos de merma de producción, exigir la aper­
tura de los libros de la empresa para que los obreros comprue 
ben la real situación de la misma. Mantener el paqo completo 
de los jornales, s in  s u s p e n s i o n e s  n i  d e s p i d o s ,  repartiendo el tra­
bajo entre la totalidad del personal. Los patrones no pierden 
sino que p i e r d e n  d e  g a n a r ,  aparte fueron ellos quienes provoca­
ron la crisis.

2.- Reincorporación de todos los cesantes.
3.- En caso de vaciamiento, cesación de pagos, quiebra, etc. 

ocupación de la fábrica exigiendo la estatización con control 
obrero y empleados y la planificación de la producción según 
los intereses y necesidades del pueblo todo.

4 - Los trabajadores metalúrgicos de Matanza tenemos 
que movilizarnos para exigirles a nuestros diriqentes que se pon­
gan a la cabeza y que llamen a un Congreso de Delegados para 
elaborar un plan de lucha para hacer cumplir estas soluciones. •

MESA PROVISORIA  
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MOVIMIENTO OBRERO
Bancarios
U n a  colosal m o viliza c ió n  q u e  g o lp e a  
c o n  d u r e z a  a  la b u ro c ra c ia

■  E n  las ú ltim a s  se m a n as  se ha d e ­
s e n v u e lto  u n a  s itu a c ió n  de g ra n  m o v i­
liz a c ió n  d el g r e m io  b a n c a r io  y  de p r o ­
fu n d a  crisis de la b u r o c ra c ia .

L a  b u r o c ra c ia  de E s q u e r r a  f i r m ó  u- 
n o  d e  lo s p e o re s  c o n v e n io s  en o c a s ió n  
de las ú ltim a s  p a r ita r ia s , p r á c tic a m e n ­
te e n  la lin e o  d e l p la n  R o d r i g o . P o r  es­
te m o t iv o  la g ra n  m a y o r í a  d e  los b a n ­
c a rio s  h a n  q u e d a d o  c o n  s u e ld o s  de 
$ 4 0 0 .0 0 0  a $ 5 0 0 .0 0 0 . P a ra  c o lm o , s o ­
b re ll o v id o  m o j a d o : la D ir e c t iv a  de la 
B a n c a ria  a p lic ó  r ig u r o s a m e n te  el des­
c u e n t o  d el 5 0  p o r  c ie n t o  de lo s a u m e n ­
to s  d e l p r im e r  m e s  p a ra  el s in d ic a to .

E s ta  s it u a c ió n  h a  p r o v o c a d o  u n a  
masiva re a c c ió n  e n  el g r e m io , q u e  p o r  
el c a rá c te r d e  f o n d o  d e  las r e iv in d ic a ­
c io n e s  ha m o v il iz a d o  a to d o s  lo s tr a b a ­
ja d o r e s . I m p o r ta n te s  b a n c o s  c o n t r o l a ­
d o s  ha s ta el momPr'to  " o r  la b u r o c r a ­
cia se p r o n u n c i a r o n  c o n tr a  el d e s c u e n ­
to  y  p o r  la re n e g o c ia c ió n  d e l c o n v e n io , 
r e c la m a n d o  u n  s u e ld o  m í n i m o  de 
$ 8 0 0 .0 0 0 , y  e lig ie r o n  e n  as a m b le a s  
n u e v o s  c u e r p o s  de d e le g a d o s  c o n  ca­
rá c te r  p r o v is o r io . E s  el caso d el B a n c o  
A le m á n  y  d el B a n c o  C e n tr a l .

O t r o s  n u m e r o s o s  b a n c o s  c o n  d ir e c ­
c io n e s  o p o s ito r a s , c o m o  la C a ja  d e  A -  
h o r r o , B a n c o  E s p a ñ o l , B a n c o  G a n a d e ­
r o , C o o r d i n a d o r a  de S u c u rs a le s  del N a ­
c i ó n , ta m b ié n  se p r o n u n c i a r o n  p o r  el 
a u m e n t o  d e  s u e ld o s  y  c o n tr a  el des­
c u e n t o .

E l  m o v im i e n t o  n o  se li m it a  a la C a ­
p it a l . E n  C ó r d o b a  la m a y o r í a  d e  los 
b a n c o s  (e l C ó r d o b a , G a lic ia , H ip o t e c a ­
r io , N a c ió n )  e le v a r o n  p e t i t o r i o s  p o r  el 
r e in te g r o  d el d e s c u e n t o . E n  R o s a r i o , el 
c u e r p o  d e  d e le g a d o s  d el P r o v in c ia  (e! 
m á s  im p o r t a n t e )  e x ig ió  lo  m is m o  a la 
d ir e c tiv a  r e g io n a l, m ie n tr a s  q u e  e n  los 
re s ta n te s  b a n c o s  se in ic ió  la f ir m a  d< 
p e ti to r i o s .

L A  CRI SI S D E  L A  B U R O C R A C I A

E s ta m o s  f r e n t e  a u n  v a s to  m o v i ­
m ie n to  d e  c a r a c te r ís tic a s  m a s iv a s  q u e  
está h a c ie n d o  e s ta lla r al a p a r a to  b u r o ­
c r á t i c o , al m o s t r a r lo  a b ie r ta m e n te  c o ­
m o  u n  c u e r p o  h o s til a la clase o b r e r a .

D u r a n t e  la lu c h a  c o n tr a  el P la n  R o ­
d r ig o , q u e  c u lm i n ó  c o n  la h u e lg a  g e n e ­
ra l, se f o r m ó  u n a  C o o r d i n a d o r a  S in d i ­
cal B a n c a r ia  q u e  a g r u p a b a  a las c o m í-
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s io n e s  in te r n a s  d e  1 2  b a n c o s  o p o s i t o ­
res ( p r á c tic a m e n t e  lo s m á s  im p o r t a n t e s  
d e la re g io n a l) e n tr e  lo s q u e  e s ta b a n  la 
C a ja  d e  A h o r r o ,  B a n c o  d e  D e s a r r o llo , 
B a n c o  E s p a ñ o l , B a n c o  d e  L o n d r e s . P a ­
ra g o lp e a r  al m o v im i e n t o  d e  o p o s ic ió n  
y  p o d e r  e n tr e g a r  el c o n v e n io , la b u r o ­
cra cia  d e c la r ó  la f in a li z a c ió n  del m a n ­
d a t o  de estas 1 2  c o m is io n e s  in te r n a s , 
a u n q u e  c o n  eso n o  lo g r ó  el c o n t r o l  de 
lo s b a n c o s  q u e  s ig u e n  r e s n o n d ie n d o  a 
sus d ir e c c io n e s  c o m b a t i v a

L a  b u r o c ra c ia  se e n c u e n tr a  a h o ra  
en u n a  crisis t o t a l ,  d e  la q u e  es m u y  
c o n c ie n te . F i r m ó  u n  c o n v e n io  m is e ra ­
b le c o n tr a  el q u e  se e s tá le v a n ta n d o  
t o d o  el g r e m io  y ,  s in  e m b a r g o , n o  se 
a n im a  a p e d ir  su re n e g o c ia c id n  ( c o m o  
h i z o  la b u r o c ra c ia  de o t r o s  s in d ic a to s ) 
p o r  t e m o r  a a b r ir  u n  c a u c e  a ú n  m a y o r  
al m o v im i e n t o  o p o s i t o r  y  v e rse  c o m ­
p le t a m e n te  d e s b o r d a d a  p o r  la ir r u p c ió n  
de la base .

P o r  el m is m o  m o t i v o  n o  q u ie re  d a r 
m a r c h a  a trá s  c o n  el d e s c u e n to  de l 5 0  
p o r  c i e n t o . P e r o  se e n c u e n tr a  e n f r e n ta ­
da a la m a y o r í a  d el g r e m io , d iv id id a  
in te r n a m e n t e  y  c o n  u n a  o p o s ic ió n  en 
a sc e nso .

Pa ra  tr a ta r  de r e a c o m o d a r s e , la d i­
re c c ió n  de E s q u e r r a  ha in ic ia d o  u n a  
m a n io b r a  q u e , p o r  las lim ita c io n e s  
m a n c io n a d a s  a n te s , e stá c o n d e n a d a  de 
a n te m a n o  al fr a c a s o : c o n v o c ó  a lo s d e ­
le g a d o s  g e n e ra le s  de b a n c o s  ( n o  p e r m i­
te p a r t ic ip a r  a lo s 1 2  in te r v e n id o s )  p a ­
ra a d o p t a r  m e d id a s  d e  f u e r z a  c o n tr a  
"la amenaza de desocupación" y  c o n  
tra  el i n c u m p l im i e n t o  d e  a s p e c to s  del 
c o n v e n io  p o r  a lg u n a s  p a tr o n a le s .

E l  g r u p o  d e  E s q u e r r a  cre e  q u e  p o ­
d rá d e s v ia r la m o v il iz a c ió n  a n ti b u r o c r á ­
tic a  in v e n ta n d o  o t r o  eje d e  m o v il iz a ­
c i ó n , de c a r a c te r ís tic a s  s u p e r-re s trin g i- 
das. E s t o  es t o d a  u n a  c o n fe s ió n  de la 
im p o te n c ia  de e sta d ir e c c ió n  fr e n t e  a la 
re a c c ió n  d e  las bases.

L A  L U C H A  P O R  L A  D I R E C C I O N  
D E L  G R E M I O

E v i d e n t e m e n t e  se h a  a b i e r t o , e n  el 
c u rs o  de este m o v i m i e n t o  la p o s ib ilid a d  
de li q u id a r  a la b u r o c r a c ia  d e  E s q u e r r a  
y  r e c u p e ra r  la A s o c i a c ió n  B a n c a r ia . E l  
c o n t e x t o  g e n e ra l d e  f e r o z  crisis del a- 
p a r a to  de lo s M ig u e l , P a p a g n o  y  H e r r e ­
ras, a b r e n  e x t r a o r d in a r ia s  p e rs p e c tiv a s  
a las bases b a n c a ria s  y  a la C o o r d i n a d o ­
ra.

S in  e m b a r g o , d e n t r o  d e  la C o o r d i n a ­

d o r a  se ha p r o d u c i d o  u n a  e s c is ió n . U n  
g r u p o  de seis b a n c o s  - o r i e n t a d o s  p o r  
el P C -  se r e tir ó  de la C o o r d i n a d o r a  h a ­
ce u n  m e s , c o n  el p la n te o  de q u e  n o  es 
el m o m e n t o  de lu c h a r c o n tr a  la b u r o ­
c ra c ia . S o s tie n e n  q u e  h a y  q u e  a p r o v e ­
c h a r  las fis u ra s  q u e  e x is te n  e n  la d ir e c ­
c ió n  d e  la B a n c a r ia  p ara a rr a n c a r  u n  a- 
c u e r d o  c o n  u n  s e c to r d e  la b u r o c ra c ia . 
E l  P C  v u e lv e  a d iv id ir  o t r o  m o v im i e n t o  
de o p o s ic ió n  s in d ic a l p o r  su a p o y o  a la 
d ir e c c ió n  de la C G T  y  al g o b ie r n o .

H a y  q u e  a p r o v e c h a r  e v id e n te m e n te  
las g rie ta s  en la b u r o c ra c ia  c o n  fin e s  
tá c tic o s , p e r o  n o  p a ra  q u e  o tra  fr a c c ió n  
p u e d a  r e c o m p o n e r  el c o n tr o l s o b r e  el 
g r e m io , s in o  p a ra  a m p lia r  la lu c h a  p o r  
la d e m o c r a c ia  s in d ic a l y  la r e c u p e ra ­
c ió n  del s in d ic a to .

L a  C o o r d i n a d o r a , d e s e c h a n d o  el 
p la n te o  del P C  (d e  n o  h a c e rlo  se h u b ie ­
ra t e n id o  q u e  d is o lv e r ) ha a s u m id o  su 
re s p o n s a b ilid a d  a n te  el m o v im i e n t o . E l  
ju e v e s  2 1  r e a liz ó  u n  p le n a r io  al q u e  
c o n c u r r ie r o n  m  '  de o Ü O  c o m p a ñ e r o s , 
y  sus r e s o lu c io n e s  s o n  el v e r d a d e r o  ca­
m in o  p a ra  la m o v il iz a c ió n  b a n c a r ia : 
1 )  A c t u a l i z a c i ó n  d el c o n v e n io  c o le c ti­
v o ,  c o n  $ 8 0 0 .0 0 0  c o m o  s u e ld o  m í n i ­
m o ; 2 )  R e c h a z o  del d e s c u e n to  d el 5 0  
p o r  c ie n t o  p a ra  el s in d ic a to ; 3 ) R e c h a ­
z o  de l d e s c u e n to  de u n  jo r n a l m e n s u a l 
p a ra  el E s t a d o ; 4 )  R e in c o r p o r a c ió n  de 
to d o s  lo s  c e sante s y  p r e s c in d ib le s , 
5 ) V ig e n c ia  de la L e y  de E s ta b ilid a d  
d e l tr a b a ja d o r  b a n c a r io ; y  6 ) L e v a n t a  
m ie n t o  d e  las s a n c io n e s  c o n tr a  las c o ­
m is io n e s  in te rn a s  in te r v e n id o s .

A d e m á s , d e c id ió  im p u ls a r  la f ir m a  
de p e ti to r i o s  p o r  Ius d o s  p r im e r o s  p u n ­
t o s , y  p r e p a r a r  la c o n v o c a to r ia  d e  u n  
p le n a r io  p a ra  c o n s ti tu ir  u n a  C o o r d i n a ­
d o r a  S in d ic a l B a n c a r ia  N a c io n a l .

E s  e v id e n te  q u e  la C o o r d i n a d o r a  
tie n e  u n  g ra n  tr a b a jo  p o r  d e la n te  y  q u e  
in d u d a b l e m e n t e  c o n s t i t u y e  eje p a r a  el 
r e a g r u p a m ie n t o  u n it a r io  d e  la v a n g u a r ­
dia d e  lo s  tr a b a ja d o r e s  b a n c a r io s  p o r  
sus r e iv in d ic a c io n e s  y  p o r  la r e c u p e ra ­
c ió n  d el s in d ic a to . •

r

■ Sasson es una fábrica muy combativa 
en la zona de la Capital Federal. La inmensa 
mayoría del personal está adherido al gremio 
del vestido, pero existen en la empresa dos 
organizaciones sindicales mucho más reduci­
das: empleados de comercio y cortadores. 
En general, esta división se trata de superar 
por un trabajo de frente único.

En Sasson hay mucho descontento. No es 
para menos: la patronal no ha pagado aun el 
retroactivo del aumento salarial que nge des­
de el 1« de iunio, pero además pretende ab 
sorber dentro del aumento de las paritarias 
uno obtenido con anterioridad de 73.000 
pesos. A este doble atropello los patrones su 
man un tercero: se niegan a discutir con los

delegados las reclamaciones señaladas.
Se realizaron asambleas del sector del ves 

tido y del de corte,y en ambos casos se deci 
dieron medidas de luchas parciales para la 
obtención de las reivindicaciones. Los dele­
gados de empleados, de filiación burocrática, 
se niegan a actuar unitariamente, a pesar de 
la indignación del personal por ellos repre­
sentado.

El "comité unitario" que se ha formado 
en la fabrica entiende que es necesario pro­
mover una asamblea general única para ter­
minar con la división. Asimismo postula 
coordinarse con las otras fábricas del gremio 
para resistir el descuento sindical resuelto in­
consultamente por la burocracia del vestido» 
_______________________________ ^

Sasson

15



(V iene d e  la pá jj. 5)

visas". Es que una cesación de pa 
gos de estas economías semicolonia- 
les puede repetir, en una escala más al­
ia, la cadena de quiebras bancarias que 
golpearon a Estados Unidos y Europa 
durante el año pasado.

La misión del Fondo Monetario In­
ternacional es vigilar la retribución inm 
terrjmpida de los acreedotes interna­
cionales. Cafiero no tenía ninguna 
chance de pasarle por encima al FMI, 
y de lograr créditos al margen de esto. 
La tarea del ,-M' es asegurar la intangi- 
bilidad del valor de los títulos de deu­
da del imperialismo, tanto más cuanto 
que la crisis mundial amenaza con pro­
vocar la insolvencia de los deudores.

CAFIERO EN NUEVA YORK

Sehabló bastante de que Cafiero tra­
to' en un primer momento de "puen- 
tear"  al FMI. En los primeros despa­
chos de prensa de podía leer que "el e- 
lenco ministerial mantiene su renuen­
cia a ingresar en una tranca negociación 
con el F M I"  (Clarín, 29/8), pero de a- 
cuerdo con una información de Merca­
do (4/9) "en una reunión con 25 em­
presas nacionales y extranjeras... las au­
toridades económicas habrían señalado 
su intención de negociar con el FMI".

Las razones que tenía Cafiero para 
observar con recelo al FMI eran perfec 
tamente comprensible. El equipo eco­
nómico argentino representa aúna g3 
ma de sectores capitalistas bastantes di 
versa, dentro de la cual se encuentran 
grupos de la burguesía industrial entre 
chámente dependiente del mercado in­
terno. Las exigencias del FM! -reduc­
ción del gasto público, del crédito, en 
carecimiento de las Importaciones- 
significan para este sector u i retroceso 
forzado de sus posiciones, cuando no 
su quiebra. Por otro lado, la situación 
política del peronismo está muy com­
prometida ante las masas, y una políti 
c¿ de desocupación masiva ya había de­
mostrado a los extremos a que podía 
dar lugar con las huelgas de junio-julio. 
Cafiero, probablemente quiso forzar u- 
na posición favorable advirtiendo sobre 
las consecuencias económicas y políti­
cas que tendría un plan del tipo FMI.

De tooos modos, el equipo econó­
mico dejó bien en claro su total depen 
dencia del capital extranjero aun antes 
de capitular ante el FMI. Hacia fines de 
agosto, él Barco Central - preocupado 
por sobre todo por el pago en fecha a 
los acreedores internacionales convo- 
ctf a un conjunto de grandes empresas 
con el fin de solicitarles el aporte de u­

Misión Catiero:---------- -------------------------------
Crisis to ta l y  s o m e tim ie n to  al F .M .I .
nos 200 millones de dólares en condi­
ciones de verdadero entreguismo. Se 
trata de un crédito que las empresas se 
harían a sí mismas mediante la compra 
con dólares, de moneda argentina para 
una operación de 180 días. Al venci­
miento de este plazo el Banco Central 
les reintegra las divisas a un tipo de 
cambio sólo un 10 por ciento superior,
lo que constituye un gran negocio 
cuando se tiene en cuenta el ritmo de 
devaluación del peso. Pero para concre­
tar el acuerdo, el Banco Central tuvo 
que comprometerse ademas a propor­
cionar a estas empresas un volumen de 
créditos bancarios equivalente al 50 
por ciento de los aportes de dólares. 
No sólo esto: las empresas reclamaron 
que se les liquide en dólar a 7.000 pe­
sos para sus exportaciones y, según 
Clarín (4/9), "fuentes del sector seña­
lan que tienen, al respecto, media pala­
bra o fie il. Falta la otra m itad y la f i r ­
ma", indicó un portavoz. De concre­
tarse estos acueidos el monto por este 
tipo de operaciones superaría, en lo 
que va del año, los 1.000  millones de 
dólares. Estas divisas no terminan en 
ser gastadas en el pago a los deudores 
cuando ya se necesitan nuevos aportes 
para pagarles a los que las trajeron. Pe­
ro según Mercado (4/9), lo que se lo­
grará por este concepto no superará los 
50 millones de dólares.

En estas condiciones Cafiero tenía 
que morir por fuerza en el FMI. Es en­
tonces cuando La Nación se alegra: 
"en lo que puede considerarse el éxito 
de la gestión Cafiero tuvo un peso de­
terminante la decisión de concurrir al 
Fondo Monetario Internacional" (6/9).

¿Peroen qué consiste este éxito? De 
acuerdo con las informaciones, Cafiero 
habría obtenido una suma de créditos 
por 600 millones de dólares para poder 
pagar vencimientos que no se pueden di 
ferir, 400 millones los aporta el FMI y 
200 la banca privada. El pago del resto 
de los 2.000 millones de dólares que­
dan aplazados para el año que viene, 
gracias a la " luz verde" dirigida por el 
Fondo a los acreedores.

Como se ve, esto es apenas un palia­
tivo, porque para 1976 queda concen­
trada una deuda superior a los 5.000 
millones de dólares. El FMI ha brinda­
do un respiro hasta fin de año, para o- 
bligar al gobierno peronista a una dis­
cusión total y completa de la política 
económica, bajo la amenaza de una a- 
plastante deuda exterior. Sólo después 
de esto habrá renegociación.

CON ESTA POLITICA HABRA 
UN MILLON DE DESOCUPADOS

En su discurso inaugural.Cafiero pro­
metió impedir una crisis económica, y

reconoció que "si no se hace algo a fin 
de año puede haber un millón de deso­
cupados". Para cambiar el rumbo se 
comprometió a aumentar el crédito a 
las empresas y a reactivar el programa 
de obras públicas y de viviendas popu­
lares.

Touo esto es puro bluff, o en todo 
caso un auto-engaño. El déficit del pre­
supuesto habrá de ser en 1975 del or­
den de los 20 billones de pesos, lo que 
excluye toda posibilidad de "reactiva­
c ión" por el lado estatal. La inflación, 
a su vez, se encuentra en tasas que os­
cilan entre el 300 y el 500 por ciento 
anual, lo que le quita cualquier efecti­
vidad a la ya abundante emisión mone­
taria, debido a su constante deprecia­
ción. Dentro del cuadro de la estructu­
ra económica actual no existe la menor 
posibilidad de un impulso de produc­
ción generado por el mercado interno. 
Lo que se plantea el gran capital —y 
esta es la posición del FMI— es termi­
nar con el déficit fiscal y con el alza 
descontrolada de precios mediante el 
corte de los gastos públicos, la reduc­
ción del crédito y la baja de los sala­
rios- es decir una crisis formal y decla­
rada para "ordenar"  la acumulación 
capitalista en beneficio de los grandes 
capitales. El ministerio Cafiero es ape­
nas un episodio; la "última reserva del 
peronismo", como se lo dió en llamar, 
se agotará más rápidamente que sus an­
tecesores. El ministro es un recurso de 
aguante mientras se preparan las con­
diciones políticas para aplicar un pro­
grama de abierto ataque contra los tra­
bajadores

La enorme importancia de las nego­
ciaciones iniciadas con el FMI reside 
en que es el anuncio, no ya de un plan 
Rodrigo agravado, sino de una rees­
tructuración de fuerzas en marcha con 
vistas a imponer por la fuerza un pro­
grama profundamente antipopular. La 
única vía para la burguesía argentina 
es liquidar una parte del capital nacio­
nal para pagar a los acreedores, e incre­
mentar sustancialmente la superexplo- 
tación obrera para conservar una cuo­
ta decreciente de las exportaciones 
mundiales.

Como se sabe, la misión Cafiero in­
cluyó a Casildo Herreras en representa­
ción de la CGT. La burocracia sindical 
posiblemente haya creído que de esta 
manera "hacía fuerza"  para obtener 
créditos que descartaran la subordina­
ción al FMI. El fracaso es patente, pe­
ro lo probable es que los Miguel y He­
rreras prefieran presentar la cosa al re­
vés, para sembrar la confianza en la 
burguesía y el gobierno.

La batalla está bastante cerca. La 
única salida para las masas es la cons­
trucción de su poder alternativo —un 
congreso independiente de bases de to­
da la clase obrera— para dotarse de un 
plan económico y político de lucha di­
rigido a la toma del poder. El combate 
puede empezar en cualquier momento, 
pues las escaramuzas previas ya se es­
tán librando, con suspensiones y reduc­
ción de jornadas. Hay que agitar y or­
ganizar la ocupación masiva y general 
de las fábricas, como primer paso a un 
comité nacional de ocupaciones por 
medio de los delegados de fábrica. No 
habrá salida sin la estatización del gran 
capital y el control obrero de la pro­
ducción. *

Agosto

COSTO 
DE VIDA.- 
El aumento 
es 
catastrófico

■ En el mes de agosto el aumento del costo de vida fue, según la infor­
mación oficial, del 23,4 por ciento. Esto significa una suba del 100 por 
ciento desde la fecha en que entraron en vigencia los últimos convenios. 
Pero esta cifra elevad ¡sima es simplemente falsa, porque ninguna merca­
dería aumentó menos del doble (el promedio es entonces mucho mayor!. 
Y esto ya en julio. De todos modos, el índice oficial mismo reconoce que 
los aumentos obtenidos en los convenios han desaparecido por completo.

En realidad, la depreciación salarial es mucho mayor por la reducción 
que se está operando en la jornada de trabajo. El desempleo parcial y la 
carestía ya han anulado las conquistas de la homologación de los conve 
nios.

¿No es esta una prueba colosal de que el levantamiento del paro gene­
ral por parte de la CG T fue una colosal traición? ¿No es esto una prueba 
de que ei gobierno continúa el plan Rodrigo por otra vía. por lo que nin­
guna organización obrera puede prestarle el mínimo apoyo, sino luchar a 
muerte para terminar con él?

De cualquier manera, ningún régimen social puede tolerar tal descomu­
nal tasa de inflación - un medio inigualado para pauperizar en días a m i­
llones de personas y para desalentar al máximo todo incentivo en la pro­
ducción.

El índice inflacionario es una señal segura de que toda la situación po 
lítica marcha obligadamente a un desenlace. Hay que tenerlo en cuenta y 
no dejarse engañar por la monserga apaciguadora de tos reformistas

Organicemos una campaña nacional de pronunciamientos en favor de 
un congreso de bases y un plan de ocupación general de fabricas para im­
poner: el ajuste automático inmediato de los salarios; la escala de horas 
de trabajo; el control obrero de la producción. %
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